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Para onde irá 
o governo Dilma? 

w Quem ganhou lap 

com a eleição de 
Dilma? Quais são 



TROPA DE 
ELITE 2:0 
INIMIGO É O 
CAPITALISMO 

© O polêmico filme de 
Padilha denuncia relação 



HAITI, ENTRE 
A OCUPAÇÃO 
COLONIAL E A 
EPIDEMIA DE 
CÓLERA [pág i6] 


OOUEÉ 

RELIGIÃO? 

(Do que pensam os 
socialistas sobre essa 
questão [págs 12 e 13] 



Trabalhadores 
da Europa em 
guerra contra 

ataques [págs 10 e 11] 
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■ DESIGUALDADE * O Brasil está mais desigual. Em 2007, no 
ranking do índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o país 
ocupava o 73° lugar. Em 2010, despencou para a 88* posição. 


LUCROS E MAIS LUCROS 

O Bradesco registrou lucro de 
RS 2,527 bilhões no terceiro tri¬ 
mestre deste ano. Foi o maior 
lucro da história registrado 
por um banco neste período. 
O número representa um cres¬ 
cimento de aproximadamente 
40% sobre o terceiro trimestre 
do último ano. Em entrevista 


ao jornal “Valor Econômico” 
(3/11), o presidente do banco, 
Luiz Carlos Trabuco, elogiou 
Dilma e disse esperar mudanças 
no que se refere aos “encargos 
trabalhistas”. “Não podemos 
ser vulneráveis do ponto de 
vista da competição global”, 
alegou o executivo. 


E o polvo Paul morreu para não 
ter que escolher entre a Dilma e 
o Serra 



JOSÉ SI MÃO, 
colunista do jornal 
I Folha de S. Paulo 
(27/10/2010) 


PROTESTOS E BEIJOS 



Em meio aos pro¬ 
testos contra a re¬ 
forma da previ¬ 
dência na França, 
um casal de estu¬ 
dantes resolveu 
enfrentar a po¬ 
lícia de Sarkozy 
de uma maneira 
bastante inusita¬ 
da. Enquanto um 
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■ VERDE -A campanha de Marina Silva recebeu RS 3 milhões 
em doações de segmentos poluidores, como os de metalurgia, 
mineração, papel e celulose, fertilizantes e cana de açúcar. 



grupo de policiais avançava 
para atacar os manifestantes, 
os dois estudantes tentaram 
impedir a repressão deitan¬ 
do no asfalto e trocando 
um ardente beijo. A cena 
lembrou um clássico beijo 
fotografado nas jornadas do 
Maio de 1968, quando dois 
jovens se beijaram atrás de 
uma barricada. 
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MEMÓRIAS 

O ex-presidente dos EUA Ge- 
orge W. Bush escreveu um livro 
onde admite ter autorizado 
“técnicas duras de interroga¬ 
tório” - terrorismo- contra um 
suspeito dos atentados de 11 
de setembro de 2001. Quan¬ 
do a CIA questionou Bush se 
poderia submeter o suspeito a 
um afogamento, o ex-presidente 
teria dito: “com certeza”. 
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FALTA DE MEMÓRIA 

Mas o que o ex-presidente Ge- 
orge W. Bush finge esquecer foi 
recentemente revelado pelo site 
“WikiLeaks”. Quase 400 mil 
documentos oficiais do exér¬ 
cito norte-americano sobre a 
invasão e ocupação do Iraque 
revelam detalhes dos inúmeros 
crimes cometidos pelos EUA nos 
últimos seis anos. A revelação 
dos documentos mantidos até 


IL DISGUSTOSO 

O primeiro-ministro da Itália, 
Silvio Berlusconi, protagonizou 
mais uma cena repugnante na 
semana passada. O político 
vem sendo pressionado pela 
oposição para renunciar ao 
cargo após novas denúncias 
de que estaria envolvido com 
uma garota marroquina de 17 
anos. Berlusconi reagiu: “Como 
sempre, trabalho sem inter¬ 
rupção e, se ocasionalmente 
me deparo com uma menina 
bonita, então é melhor gostar 
dessas mulheres que ser gay”, 
disse “il disgustoso” (o nojento) 
primeiro-ministro. 


então sob sigilo é considerada 
o maior vazamento de infor¬ 
mações confidenciais de que 
se tem notícia. Alguns docu¬ 
mentos revelados traziam a 
inscrição de sigilo e a seguir o 
aviso, “eventos que podem pro¬ 
duzir reação política, da mídia 
ou internacional”. E estavam 
certos, pois foi justamente isso 
o que se produziu. 
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Companheiro Martinho, presente! 


Direção EstjJujIJo PSTU-MG 

No dia 4 de no\embro faleceu o metrovi- 
ano e militante do PSTU Martinho Domingos 
Valente Alberte. Por negligência da empresa 
de trens urbanos CBTU. os trabalhadores 
brasileiros perderam um dos seus. Martinho 
foi atropelado no pátio da empresa em Mi¬ 
nas Gerais. A falta de iluminação na arca, de 
uniformes fosforescentes e de plataformas 
para o trânsito seguro dos maquinistas na 
região de manobras do merró te\ e como con¬ 
sequência a retirada de Martinho de nosso 
convívio. A total falta de preocupação com 
a vida dos trabalhadores e a insaciável busca 
por lucros fizeram tombar de maneira trágica 
o amigo que muito estimavamos. 

A ganância da CBTU assassinou Mani¬ 
nho. O desçaso com a vida dos trabalhado 
res c tão flagrante que sequer ambulância 
a empresa mantem na area de manobra 
dos trens. 

Militante histórico 

Incansável lutador. Martinho iniciou 
a militância muito jovem Com apenas 1õ 
anos. foi pane da luta contra o regime mi¬ 
litar no Brasil No final dos anos 70. em Sáo 
Carlos (SP), conheseu e passou a integrar a 
corrente Convergência Socialista, que mais 
tarde viria a se unificar com outros grupos 
revolucionários dando origpm ao PSTU 

Nos anos 80 e 90. Martinho lutou ao 
lado dos metalúrgicos de MinasGciais leve 
papel impor tante no apoio a i hapa de opo 
si», ào ao Sindk ato dos Metalurgicos de BI I e 



Contagem em 1984 A vitoria tirou os pele 
gos do sindicato e o trouxe novamente para 
as mãos dos trabalhadores Atuou também 
como assessorsindical dos metalúrgicos de 
Itauna (MG) e colaborador da federação 
Sindical e Democrática dos Metalúrgicos 
de Minas Gerais. 

Perseguido pela patronal. Martinho foi 
demitido em 2000. Deixou de ser mctalur 
gico para tomar-se metrovi a no em 2002. 
ano em que começou como maquinista na 
CBT U Começava ali um no\o cu.lo na \ ida 
militante de Martinho. que a partir de en 
táo colocaria sua alegria, dedicação e irre 
verência a serviço da luta dos metrovi a nos 
brasileiros 

Nesta categoria. Maitinho ajudou a 
construir a Conluias, uma entidade para 
unificar a luta dos trabalhadores contra 
a opressão dos patrões e seus gowmos 
l sie ano. foi eleito para a direção da I ena 
metro e compôs a chapa para o Smdu.no 
dos Metroviarios de BI I. mas faleceu dias 
antes da posse 
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E agora, Dilma? 


A campanha acabou, os debates 
se foram, não há comícios. Não é 
mais preciso prometer o impossível, 
como acabar com a miséria. Não é 
necessário esconder os planos im¬ 
populares. Não precisa mais ganhar 
votos. A eleição foi vencida. 

Agora se fala abertamente em re¬ 
viver a CPMF, que não foi tema dá 
eleição. Durante a campanha, ao con¬ 
trário, se falava em reduzir impostos. 
Um novo salário mínimo com um re¬ 
ajuste ainda mais mínimo está em 
discussão. Os bastidores revelam pla¬ 
no de uma nova reforma da Previdên¬ 
cia, para aumentar a idade da apo¬ 
sentadoria. Na campanha, a candida¬ 
ta falava da proteção aos idosos. 

A hora é de preparar o novo go¬ 
verno. E de apostar na falta de me¬ 
mória do povo. Mas existe um pro- 
bleminha: a Europa sinaliza tem¬ 
pos de rebeldia. 

A burguesia olha para a Fran¬ 
ça, para a Grécia. Entende que é 
hora de se preparar para a crise e 
de reduzir os gastos para voltar a 
ter superávit fiscal e “atrair os in¬ 
vestimentos”. 

Os ativistas miram o exemplo 
europeu. E aprendem que lutar é 
possível contra governos de direita 


como os de Sarkozy (França) e Ber- 
lusconi (Itália). E contra os governos 
“de esquerda" como os de Zapatero 
(Espanha) e Papandreu (Grécia). 

Aprendem também que é possí¬ 
vel vencer. Mas para isso será ne¬ 
cessário passar por cima das buro¬ 
cracias sindicais, que travam todas 
as lutas para preservar os governos. 
Ou para desviar tudo para as pró¬ 
ximas eleições. 

Os trabalhadores que votaram 
em Dilma têm grandes expectati¬ 
vas. Acham que ela é uma aliada. 
Vão ter de viver sua própria expe¬ 
riência com ela. E ver que “a noite 
esfriou, o dia não veio, o bonde não 
veio, o riso não veio, não veio a uto¬ 
pia, e tudo acabou, e tudo fugiu, e 
tudo mofou. E agora, José?” 

O PSTU alertou para isso du¬ 
rante as eleições. E agora faz uma 
primeira exigência ao novo gover¬ 
no eleito: não faça uma nova refor¬ 
ma da Previdência. Os trabalhado¬ 
res merecem respeito. 

O PSTU chama todo o movi¬ 
mento sindical, as entidades de 
aposentados e os movimentos 
sociais a preparar unitariamen- 
te uma luta contra uma mais que 
provável reforma. ■ 







Vem ai a TV PSTU! 

* i 

Neste mes, o partido lança maisk 


um veículo de comunicacão: a| 
■TV PSTU. Por meio de nosso site.,1 
você poderá acessar programas^ 
e conteúdos em vídeo. 

'ara estrear, estamos prepa-i 
irando para os internautas umj 
[programa, o carro-chefe, da TV,] 
|ue vai mostrar e analisar os| 
[principais fatos da conjuntura. 
[No primeiro, um convidado vai 
:omentar a eleição de Dilma 

f 

|Rousseff e seu futuro governo. 

Jém deste, assista ao programai 
le humor “O que é?", editorial,] 
ddeos históricos, apresentação|| 
lo Opinião Socialista, indicações| 
le vídeos e muito mais. Acessei 
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Rivolta da Chibata 



W 


Cem anos da 

REVOLTA 
DA CHIBATA 

Uma luta de raça e classe 


JÚLIO CONDAQUE E MARISTELA FARIAS, 
da Secretaria Nacional de Negros do PSTU 

J oão Cândido foi a referência da 
Revolta da Chibata, levante po¬ 
pular dos marinheiros negros 
ocorrido em 22 de novembro de 
1910, no Rio de Janeiro. Isso porque 
ele havia tido a oportunidade de par¬ 
ticipar de cursos em outros países e 
de presenciar a organização operária 
e dos marinheiros que fizeram a pri¬ 
meira greve naval na revolução russa 
(1908). 

Essas experiências internacionais 
lhe deram destaque na liderança da 
revolta popular. Segundo o historiador 
Nascimento, outras lideranças estive¬ 
ram envolvidas, como Ricardo Frei¬ 
tas, Francisco Dias Martins (“O Mão 
Negra"), que escrevia as cartas amea¬ 
çadoras, cabo Gregório, entre outros. 
Apesar de o objetivo principal da re¬ 
volta ser o fim dos castigos corporais, 
os marinheiros também lutavam por 
melhores condições de trabalho, con¬ 
tra os baixos salários na Marinha e o 
tratamento discriminatório das elites 
dos oficiais. 

Naquela época, a partir da luta di¬ 
reta da armada militar, que acabou 
paralisando o Rio - então capital do 
país - por uma semana, a burguesia 
foi obrigada a se curvar às reivindi¬ 
cações dos marinheiros. Os castigos 
corporais “seriam” o último elo ain¬ 
da existente com a época imperial e 
o regime da escravidão, apesar de já 
haver se passado 22 anos da abolição 
da escravatura. 

Mas os marinheiros que fizeram 
história foram apagados do passado 
do Brasil, por serem negros. É impor¬ 
tante lembrar que esses trabalhado¬ 
res negros e pobres incluíam em suas 
reivindicações outras várias da classe 
trabalhadora em geral, num cenário 
em que as elites criminalizavam as 
lutas proletárias, que estavam come¬ 
çando na formação dos sindicatos de 
base operária. 

Essa luta teve uma vitória parcial, 
mas foi comemorada pelos marinhei¬ 



MARINHEIROS revoltosos 



JOÃO CÂNDIDO lê o manifesto da revolta 



ros com um “viva a liberdade". Po¬ 
rém, durou pouco, pois o poder vigen¬ 
te das elites conservadoras se reagru¬ 
pou para atacar os líderes da revolta 
um mês depois. 

As elites militares não tinham 
como ordenar a prisão imediata dos 
marinheiros anistiados. Mas, se apro¬ 
veitando de um episódio acontecido 
no Rio Grande do Sul, um novo levan¬ 
te de marujos que não foi bem sucedi¬ 
do, lançaram seu ataque aos líderes da 
Revolta da Chibata. Em novembro, os 
marinheiros anistiados foram então 
arrolados, por meio de provas como 
bilhetes e denúncias feitas por supe¬ 
riores diretos da Marinha de Guerra. 

O governo Hermes da Fonseca con¬ 
seguiu instalar o estado de sítio, orde¬ 
nando a prisão dos 18 marinheiros da 
revolta, entre eles João Cândido. Fo¬ 
ram então encaminhados para o presí¬ 
dio na Ilha das Cobras, onde sofreram 
torturas e muitos morreram. O horror 
da prisão levou João Cândido a ser in¬ 
ternado no Hospício Nacional de Alie¬ 
nados para exames de sanidade men¬ 
tal, ficando 22 dias nesta instituição. 

Havia todo um cenário de aumen¬ 
to da carga de trabalho e de pouca va¬ 
lorização das classes subalternas. O 
governo brasileiro usou naquela épo¬ 
ca o processo de vinda de imigrantes 
europeus para a política de branquea¬ 
mento da população, com os incenti¬ 
vos de terra e moradia aos europeus. 
Essa política foi utilizada como forma 
de fragmentar e colocar diferenças 


jOÃO CÂNDIDO 

entre a classe trabalhadora para me¬ 
lhor explorar e oprimir. 

A lei de anistia de João Cândido 
veio aumentar a contradição do Esta¬ 
do brasileiro, que usa o mito da demo¬ 
cracia racial (todos são iguais perante 
a lei) para tentar apagar o passado de 
crimes. 

DA CHIBATA AOS DIAS DE HOJE 

Ainda nos dias de hoje, é possível 
ver a história se repetir, pelas mãos 
de Lula. Recentemente, o governo - 
com o apoio de algumas organizações 
negras - comemorou a aprovação de 
um estatuto da “igualdade racial” es¬ 
vaziado de suas propostas fundamen¬ 
tais, sem as cotas para negros nas uni¬ 
versidades, nos partidos e no serviço 
público, excluindo a garantia do direi¬ 
to à titulação das terras quilombolas 
e indígenas, sem a defesa e o direito 


à liberdade de prática das religiões de 
matrizes africanas. 

O estatuto também não se posicio¬ 
na sobre a proteção da juventude ne¬ 
gra, que sofre verdadeiro genocídio 
por parte das polícias militares dos es¬ 
tados, em especial no Rio de Janeiro, 
onde existe uma política de faxina ét¬ 
nica (preparando a cidade para a Copa 
do Mundo e a Olimpíada). Além disso, 
não caracteriza o escravismo e o racis¬ 
mo como crimes de lesa-humanidade, 
conforme acordo internacional do qual 
o Estado brasileiro é signatário. 

Por si só, o estatuto já é um retro¬ 
cesso a todos os avanços que tenta¬ 
mos conquistar ao longo dos anos. Sob 
a justificativa da constituição de um 
marco legal que representaria o reco¬ 
nhecimento da desigualdade racial no 
Brasil, na realidade foi aprovado um 
documento de sugestões ao Estado. ■ 
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Obama é derrotado em eleições 
e perde maioria no Congresso 



O TRABALHADOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL desempregado Bishop Higgins coca 


saxofone para sobreviver na cidade de Las Vegas, Nevada. 20 de outubro de 2010 


JOÃO PEDRO, de Conjonhai(MG) 

O governo de Barack Obama 
sofreu uma incontestável 
derrota nas eleições parla¬ 
mentares do dia 3. Por um 
lado, os republicanos (partido da opo¬ 
sição) ganharam a maioria na Câmara 
de Deputados e avançaram em quatro 
governos estaduais. Além disso, sua 
ala mais reacionária (Tea Party) cres¬ 
ceu assustadoramente, recebendo in¬ 
críveis quatro em cada dez votos. 

O Tea Party é o setor “fundamen- 
talista” dos republicanos. Com um 
discurso baseado na diminuição dos 
impostos, no radicalismo religioso, na 
defesa de uma política anti-imigran¬ 
te e na retirada da intervenção estatal 
em todos os setores da economia, o 
grupo foi o principal fenômeno eleito¬ 
ral. Os “ultraconservadores” emplaca¬ 
ram 14 governadores, quatro senado¬ 
res e milhões de votos. 

Por outro ângulo, o desânimo con¬ 
taminou a base de apoio aos demo¬ 
cratas, o partido de Obama. A persis¬ 
tência da crise econômica está na raiz 
dessa frustração. Em pesquisa recen¬ 
te, 88% dos americanos se disseram 
pessimistas em relação aos rumos da 
economia. 

Um fato parece inegável: o princi¬ 
pal país imperialista do planeta vive 
uma grave crise, em todos os aspec¬ 
tos: econômico, político e social. A 
pergunta que fica é: para onde vão os 
EUA? Para melhor responder a essa 
questão é necessário voltar um pouco 
no tempo. 

CRIII. 0UIRRAIO RRIMIIRO 
RRIf IDINTI MIGRO 

Quase dois milhões de pessoas as¬ 
sistiram emocionadas à posse de Oba¬ 
ma em janeiro de 2009, em Washing¬ 
ton. Na maior comemoração popular 
da história de um presidente eleito 
nos Estados Unidos, a esperança pa¬ 
recia vencer o medo. Um sonho de 
mudança comoveu milhões em todo o 
mundo. Embalados sob o lema “Yes, 
we can” (“Sim, nós podemos”), uma 
incontável multidão de jovens, ne¬ 
gros, trabalhadores e imigrantes fes¬ 
tejava a promessa de que outro país 
era possível. 

As expectativas não eram para me¬ 
nos. Aos milhares, os soldados ameri¬ 
canos no Iraque e no Afeganistão es¬ 
tavam sendo tragados po uma guerra 
inglória. O colapso da economia rou¬ 
bava sem compaixão os empregos e 
as casas de milhões de norte-ameri¬ 


canos. Os anos de “ódio e guerra” de 
Bush eram repudiados pelas massas 
em todo o mundo. Naquele contexto 
efervescente, Obama simbolizava a 
promessa de mudança, a esperança 
do novo. 

O SONHO KfTÁ VIRANDO HIADILO 

As ilusões foram se transformando 
em desalento, a esperança em frustra¬ 
ção. Desde o início da crise, cerca de 
8 milhões de americanos perderam 
seu trabalho. O desemprego atingiu a 
espetacular marca de 9,6%, o maior 
nível desde a crise de 1929. E os que 
ainda encontram ocupação se veem 
obrigados a aceitar os rebaixados pa¬ 
tamares salariais. Na GM e na Ford, 
por exemplo, os operários perderam 
em média 50% de seu salário base. 

O impacto da tragédia não se res¬ 
tringe ao mercado de trabalho: quase 
20 milhões de famílias perderam suas 
casas. Muitas moram agora em casas 
de parentes ou mesmo em seus car¬ 
ros, que ficam aglomerados em gran¬ 
des estacionamentos “bairros". Já o 
atoleiro no Iraque e no Afeganistão 
aprofundou-se: a guerra continua im¬ 
placável. Entre as negociações com o 
Taleban e a demissão de generais, a 
guerra consome milhares de vidas e 
bilhões de dólares num círculo vicio¬ 
so que parece não ter fim. 

Obama foi eleito precisamen¬ 
te para mudar essa realidade. Nada 
disso aconteceu. Para quem via 
além das aparências, não foi nenhu¬ 
ma surpresa. Obama e os democra¬ 
tas são representantes da burguesia 
mais poderosa do mundo. Não iriam 
governar para os trabalhadores, imi¬ 
grantes, negros e pobres. 


A VITÓRIA DOIRIPUILICANOI 
IA CRIII POLÍTICA 

Os resultados das eleições da últi¬ 
ma semana foram reflexo dessa for¬ 
te crise econômico-social que abala o 
Império. O avanço dos republicanos 
no Congresso e nos governos estadu¬ 
ais alimenta ainda mais as dificulda¬ 
des do governo. 

Os republicanos construíram seu 
resultado eleitoral em base a um dis¬ 
curso populista: menor participação 
do Estado na economia tendo em vis¬ 
ta a redução da dívida pública. Tra- 
ta-se apenas de retórica eleitoral, pois 
quando estiveram no poder, com Ge- 
orge W. Bush, a dívida pública explo¬ 
diu. Quando a crise estourou, no fi¬ 
nal de 2008, republicanos e democra¬ 
tas tiveram amplo acordo em despejar 
bilhões de dólares para salvar o sis¬ 
tema financeiro. A profundidade da 
crise econômica e as reclamações da 
burguesia norte-americana impedem 
que o governo adote a postura exigi¬ 
da pelo discurso republicano. Não à 
toa, na última semana o FED (banco 
central dos EUA) anunciou uma nova 
injeção de 600 bilhões de dólares no 
mercado. 

RISPOITA UNIFICADA PARA ACRIllf 

Por outro lado, a derrota de Oba¬ 
ma vai atrapalhar o prosseguimento 
dessa política não só nos EUA, mas 
em escala global. No começo da crise 
econômica mundial, a eleição do pre¬ 
sidente (e todo seu impacto sobre o 
mundo) deu uma nova direção ao con¬ 
junto dos governos imperialistas. Sua 
administração era associada à mensa¬ 
gem do multilateralismo (vários paí¬ 
ses agindo em conjunto). A existên- 
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cia de uma nova direção para o impe¬ 
rialismo foi central para enfrentar a 
crise e impulsionar a recuperação de 
2009. Mas o momento agora é outro. 
A derrota eleitoral de Obama, somada 
ao crescimento anêmico da economia 
norte-americana e ao estouro da crise 
na Europa, coloca obstáculos à tenta¬ 
tiva do imperialismo norte-americano 
de coordenar uma saída conjunta dos 
países imperialistas para a crise. 

Obama encontra-se numa encru¬ 
zilhada. Sem o controle da Câmara e 
com margem menor no Senado, verá 
crescer a pressão pelas concessões 
aos setores mais reacionários. Por ou¬ 
tro lado, sofrerá maior pressão tam¬ 
bém de sua base de apoio, que deseja 
a realização das promessas de cam¬ 
panha e uma ação forte do Estado na 
economia. Em quaisquer dos casos, 
os últimos anos de seu governo serão 
de instabilidade e crises políticas. ■ 
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Dilma já prepara ataques para 
conter avanço da crise no Brasil 

Assim como na Europa, presidente eleita quer impor ajuste fiscal e reformas já a partir de 2011 



Dl EGO CRUZ, da redação 

E mbora o segundo turno tenha 
sido marcado por uma raivosa 
polarização eleitoral, a vitória 
de Dilma Rousseff esteve bem 
longe de causar grandes euforias. Ao 
contrário do clima de esperança que 
havia em 2002, as expectativas de hoje 
são bem mais modestas. O eleitorado 
da petista espera apenas que o novo 
governo pelo menos mantenha o atual 
ritmo de crescimento e de aumento re¬ 
lativo do emprego. 

Mas, se por um lado a nova presi¬ 
dente não vai contar com o carisma de 
Lula, também não terá a seu lado as 
condições favoráveis que marcaram 
boa parte dos últimos oito anos. E Dil¬ 
ma sabe disso. Tanto que, junto com a 
preocupação de compor o novo gover¬ 
no, já sinalizou qual será o tom de sua 
gestão. E ele não será nada bom para 
os trabalhadores. 

HORIZONTE SOMBRIO 

Quando Fernando Henrique Cardo¬ 
so passou a faixa presidencial a Lula, o 
país vivia uma grave crise, com o dólar 
superando os R$ 4, dívida pública ex¬ 
plodindo e crise fiscal. Mas as condi¬ 
ções que permitiriam os anos seguin¬ 
tes de crescimento econômico já esta¬ 
vam em curso. 

A balança comercial (diferença en¬ 
tre tudo o que o país vende e compra), 
que permaneceu negativa durante a 
maior parte da década de 90, mudava 
sua rota amparada no aumento das ex¬ 
portações de commodities, como mi¬ 
nérios e produtos agrícolas. 

Nos anos 90, o país acumulou gi¬ 
gantescos déficits comerciais com 
o restante do mundo. Resultado da 
abertura comercial indiscriminada, 
o Brasil mais comprava produtos do 
que vendia, causando uma avalanche 
de importados e arrasando a indústria 
nacional. Esse déficit era financiado 
por investimentos especulativos atraí¬ 
dos por enormes taxas de juros. 

Já no final da era FHC, porém, o 
país encontrou uma nova localização 
na economia internacional. Aprovei¬ 
tou o crescimento da economia para 
se tornar um grande fornecedor de 
produtos primários. 

Quando Lula chegou ao Planalto, 
aprofundou essa política com uma sé¬ 
rie de subsídios e isenções, elegendo 
os latifundiários como os seus “he¬ 
róis". E de fato eram. As reservas (dó¬ 


lares) acumuladas pelas exportações 
possibilitaram que Lula continuasse a 
aplicar uma política de cortes fiscais, 
controle de inflação e juros altos que, 
em qualquer outra circunstância, pro¬ 
vocaria uma recessão. 

Dilma sentará na cadeira de presi¬ 
dente numa conjuntura completamen¬ 
te oposta. A crise econômica interna¬ 
cional está longe de ter um fim, co¬ 
locando a Europa perto de uma con¬ 
vulsão social e os EUA longe de uma 
recuperação plena. No Brasil, a balan¬ 
ça comercial, que vinha acumulando 
superávits recordes, parou e sinaliza 
futuros déficits. 

NOVO MOMENTO DA CRISE MUNDIAL 

As exportações brasileiras sofrem 
com a crise mundial e a valorização 
do real, tendência que se aprofundou 
nos últimos meses. Com a moeda mais 
cara, os produtos que não são commo¬ 
dities, ou seja, não cotados em dólar, 
encarecem e se tornam menos compe¬ 
titivos. Ao mesmo tempo, com o dólar 
baixo, é mais fácil importar. Resulta¬ 
do: prejuízo na balança comercial e 
um país cada vez mais especializado 
na exportação de produtos primários. 

O real valorizado estimula ainda as 
remessas de lucros. Só neste ano, o pró¬ 
prio governo estima que serão envia¬ 
dos para fora em torno de 35 bilhões de 
dólares. A conta corrente (que abrange. 


além da balança comercial, as remes¬ 
sas de lucros e o pagamento da dívida) 
deve ter um déficit de 50 bilhões em 
2010. Por hora, o que vem segurando 
essa sangria é o capital especulativo. 

As taxas de juros atraem uma en¬ 
xurrada de dólares de especuladores 
internacionais. Lei da oferta e procu¬ 
ra: com mais dólares no mercado, ele 
se desvaloriza e, como em uma gan¬ 
gorra, valoriza a moeda local. Esse 
processo ocorre no mundo inteiro, so¬ 
bretudo nos países periféricos que não 
estiveram no centro da crise. A dife¬ 
rença é que o Brasil paga juros muito 
mais altos que esses países. 

Tal situação deve piorar ainda mais 
com o recente anúncio do banco cen¬ 
tral dos EUA, o Federal Reserve (FED). 
A persistência das altas taxas de de¬ 
semprego, que chegam a quase 10%, 
foi o principal motivo para a grande 
derrota política sofrida por Barack 
Obama nas últimas eleições legislati¬ 
vas. Como forma de tentar reanimar 
a economia, o Fed decidiu despejar 
mais 600 bilhões de dólares no mer¬ 
cado financeiro. Esses dólares vão se¬ 
guir buscando os países que o remu¬ 
nerem mais, ou seja, vão chegar até 
aqui e continuar valorizando ainda 
mais o real. 

A guerra cambial travada pelos 
EUA, o imperialismo europeu, o Ja¬ 
pão e a China é expressão de um novo 


momento da crise internacional. Com 
a impossibilidade de adotar medidas 
protecionistas mais descaradas no 
contexto de uma economia globaliza¬ 
da, como barreiras comerciais, os paí¬ 
ses tentam se proteger através de suas 
moedas. 

Nessa batalha desigual, os EUA de¬ 
têm as regras do jogo, já que podem 
emitir a moeda internacional de reser¬ 
va, o dólar, à vontade. E dane-se o res¬ 
to do mundo. Muitos ainda dão como 
certa uma nova bolha especulativa 
nas commodities e um aumento no 
preço dos alimentos, como em 2007. 

ATAQUES 

A nova jogada dos EUA derruba a 
ideia de que o imperialismo estaria 
perdendo espaço para os "emergen¬ 
tes". Obama mostrou quem continua 
segurando o controle remoto. Por ou¬ 
tro lado, mostra o papel subservien¬ 
te dos países periféricos, incluindo o 
Brasil. Lula e Dilma afirmaram que 
irão reclamar da política cambial dos 
países ricos no G20. Mas, enquanto 
lá fora são apenas discursos, por aqui 
os planos não se resumem apenas a 
palavras. 

A primeira entrevista coletiva con¬ 
cedida por Dilma após as eleições si¬ 
naliza as ações do governo para rever¬ 
ter o déficit da balança. A fim de redu¬ 
zir gradualmente as taxas de juros e 
conter o excesso de capital estrangei¬ 
ro, o governo Dilma vai adotar uma 
política de ajuste fiscal com, entre ou¬ 
tras medidas, corte de gastos públicos 
e arrocho salarial dos servidores. A 
conta é simples: o governo quer trocar 
alguns pontos da taxa de juros pela 
segurança dos investidores em colo¬ 
car dinheiro aqui. 

Dilma já afirmou que vai reduzir 
a relação entre dívida pública e PIB 
(dos atuais 42% para 38%). E isso se 
dá com cortes de gastos, inclusive na 
Previdência. Segundo reportagem do 
jornal carioca “O Globo” de agosto, a 
atual equipe econômica do governo já 
estaria elaborando uma nova reforma 
da Previdência para o futuro presiden¬ 
te. No calor da disputa eleitoral, o go¬ 
verno negou o plano, mas ele é apon¬ 
tado como uns dos principais “desa¬ 
fios" do novo mandato. 

Ao que tudo indica, o início do 
mandato de Dilma será de ataques 
aos trabalhadores, assim como ocor¬ 
reu com seu companheiro de partido 
Lula. ■ 
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Tropa de Elite 2: 
o inimigo ó o capitalismo 


ADAUTO BORGES E GLORINHA TROGO, 
de Sâo Paulo (SP) 

O filme “TYopa de Elite 2-0 
inimigo agora é outro”, diri¬ 
gido por José Padilha e mui¬ 
to bem protagonizado por 
Wagner Moura, é o mais novo sucesso 
de bilheteria do cinema brasileiro. Até 
agora, já foi visto por quase 6,6 milhões 
de espectadores. O filme foi ajudado 
pelo sucesso de seu antecessor e pela 
sede dos espectadores de assistir nova¬ 
mente aos incorruptíveis "caveiras” em 
sua cruzada contra o tráfico de drogas. 

Mas aqueles que foram ao cine¬ 
ma para assistir a um filme de ação 
hollywoodiano acabaram surpreendi¬ 
dos. Não que faltem tiroteios e outras 
cenas de ação, o filme está repleto de¬ 
las. No entanto, seu desfecho leva o 
espectador a refletir sobre a fonte de 
toda a miséria e violência: como diz 
o próprio ex-capitão (agora, coronel) 
Nascimento, o tal "sistema”. 

Coronel Nascimento e “o sistema" 
A trama mostra como parte da cú¬ 
pula corrupta da Polícia Militar (ve¬ 
lha conhecida do primeiro filme) vai 
deixando de receber propina do crime 
organizado para se tornar parte dele. 
O Bope, que na ficção é incorruptível, 
vai deixando de ser o herói da história 
e passa a ser apenas uma arma dos 
políticos para multiplicar as milícias. 

O filme se aproxima ainda mais da 
realidade. Os políticos são corruptos 
e só se preocupam com duas coisas: 
dinheiro e votos. A milícia controla as 
comunidades, ou seja, os currais elei¬ 
torais que favorecem os políticos. A 
polícia divide-se entre integrar as mi¬ 
lícias ou viver de propina. A seguran¬ 
ça pública deixa de ser uma luta entre 
policiais e bandidos e passa a ser um 
negócio extremamente rentável. 

O desenrolar do filme mostra o de¬ 
senvolvimento das milícias e suas li¬ 
gações umbilicais com o Estado. En¬ 
quanto as relações promíscuas entre 


o crime e o governo vão se tornando 
mais claras, as mais profundas con¬ 
vicções do coronel Nascimento vão 
ficando abaladas. Ele enxerga como 
anos de dedicação à luta contra o 
tráfico nada adiantaram, e que cada 
grupo criminoso que ele eliminou foi 
sempre substituído por outro mais 
adequado ao sistema. A cada experi¬ 
ência, o coronel vai amadurecendo a 
ideia de que sua luta é contra o “sis¬ 
tema”, e não contra tal ou qual grupo 
criminoso. 

Coronel Nascimento oferece um 
surpreendente depoimento, onde pede 
o fim da polícia militar, acusa o parla¬ 
mento de "ficha suja” e brada contra o 
“sistema”. O policial conclui que “en¬ 
tra governo e sai governo, o sistema 
continua invencível, articulando-se 
em novas frentes e submetendo-se a 
novos interesses”, enquanto uma vi¬ 
são panorâmica do Congresso Nacio¬ 
nal é exibida na telona. 

ÉTKA MA POLÍCIA E ÉTKA 
MA raÜTKA RESOLVEM? 

0 filme nos leva a refletir inevita¬ 
velmente sobre quais seriam as solu¬ 
ções para a violência nos centros ur¬ 
banos. Uma delas, com a qual muitos 
irão concordar, seria pôr fim à corrup¬ 
ção no seio da polícia. 

Mas será possível eliminar a cor¬ 
rupção na polícia? Ou ainda, será que 
a existência de uma polícia realmen¬ 
te incorruptível poderia nos trazer um 
mundo sem crime organizado? O pró¬ 
prio filme indica que não. Os “cavei¬ 
ras”, mesmo com a capacidade fictícia 
de não se deixarem corromper, fra¬ 
cassam de forma retumbante. 

0 personagem Diogo Fraga (alter- 
ego do deputado estadual Marcelo 
Freixo - PSOL/RJ) amplia as dimen¬ 
sões dessa indagação. Trata-se de um 
deputado ético, com boas intenções, 
que trava uma luta contra a corrup¬ 
ção na Assembleia Legislativa. Mas 
será possível, mediante a luta parla¬ 


mentar, afastar da política os “fichas- 
sujas”? Novamente o filme indica que 
não, ao mostrar o isolamento de Fraga 
diante dos corruptos. 

A impotência dos dois heróis do fil¬ 
me não se dá à toa. O sistema contra 
o qual os dois se batem é o capitalista, 
que divide o mundo entre ricos e po¬ 
bres e condena bilhões à miséria abso¬ 
luta para sustentar os lucros de alguns 
poucos. Por trás do político e do poli¬ 
cial corrupto existem interesses maio¬ 
res, que vão da indústria de armas até 
os especuladores imobiliários. 

O VOTO NÃO PODE MUDAR O SISTEMA 

Assim, da mesma forma que uma 
"tropa de elite” ética não pode resolver 
o problema da violência, a existência 
de um punhado de parlamentares éti¬ 
cos não pode resolver os problemas do 
sistema capitalista. O projeto de refor¬ 
mar o capitalismo por dentro só pode 
levar ao fracasso, seja pela cooptação, 
seja pela derrota pura e simples, ou 
porque, ao fortalecer a ilusão eleitoral, 
fortalece-se o sistema de conjunto. 

Desviar as energias da vanguar¬ 
da dos movimentos sociais para re¬ 
formar o sistema po-^MÉ^ 
deria até produzir 
e he- 

mis do filmes, mas 
não resolveria os 
problemas cias pes- 
soas reais. Ainda 
mais quando setores da 
esquerda, pautados por cálcu- J[ 

los eleitorais, "esquecem” rei- J| 

vindicações históricas do mo- ™- 

vimento em troca de outras _ 
mais palatáveis para o elei¬ 
torado, como os circos das \ 
CPIs ou a capitulação frente às ' , 'h2 

UPPs (Unidades de Polícia Paci¬ 
ficadora) - principal programa de 
segurança do governador Sérgio Ca¬ 
bral (PMDB), que consiste em ocupar 
e manter a polícia instalada dentro 
das favelas. 


As medidas que enfrentam o pro¬ 
blema da violência são acúmulos do 
movimento socialista. O fim de todas 
as polícias, formando uma polícia ci¬ 
vil única, com direito a sindicaliza- 
ção e comando eleito em assembleias 
populares nos bairros, controlada 
pelas comunidades; a legalização 
das drogas; a estatização de toda a 
indústria de armas e outras medidas 
sociais, principalmente o aumento 
de salários e a criação de empregos 
para todos, já seriam suficientes para 
desmantelar o crime organizado. 
Pensar em medidas que combatam 
a corrupção no parlamento também 
é possível: fim do sigilo bancário, fi¬ 
nanciamento público de campanha, 
mandatos revogáveis, fim de todos os 
privilégios, etc. 

Mas é preciso entender que mesmo 
as menores medidas só serão conquis¬ 
tadas com a luta dos trabalhadores e 
dos movimentos sociais, e não pelas 
mãos de um ou outro herói. Derrotar o 
sistema capitalista é a única solução, 
que só pode ser obtida de forma cole¬ 
tiva, com a luta do povo e da classe 
trabalhadora, como já dizia um verso 
de um antigo funk dos morros cario¬ 
cas: "o povo tem a força, só precisa 
descobrir, se eles lá não fazem nada, 
^ faremos tudo daqui.” ■ 



ROCHA, um dos principais fl 
chefes das milícias ÀÁ 






Para onde vai 


Dilma Roussefffoi eleita presidente Já se iniciou a transição 
com Lula. Como é natural, crescem as expectativas dos 
trabalhadores sobre como será seu governo. Em uma 
conjuntura marcada pelo crescimento econômico e por 
poucas lutas, os trabalhadores esperam a continuidade 
da economia em alta e a manutenção das pequenas 
concessões do governo Lula. Será assim mesmo? 



ELEIÇÕES 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

A eleição de Dilma 
Rousseff completa a 
vitória eleitoral lulis- 
ta. O governo ampliou 
sua maioria na Câma¬ 
ra, passando a ter 402 
de um total de 513 deputados. Conse¬ 
guiu pela primeira vez a maioria no Se¬ 
nado, obtendo 59 de um total de 81 se¬ 
nadores. Dilma terá uma maioria con¬ 
fortável no Congresso, o que Lula não 
teve nem no primeiro, nem no segundo 
mandato. 

Elegeu também a maioria dos go¬ 
vernadores (15 no total), incluindo es¬ 
tados de peso como Rio Grande do Sul 
e Distrito Federal, que estavam nas 
mãos da oposição de direita. 

Dilma nunca tinha sido eleita nem 
para vereadora. Agora, vai ocupar o 
cargo mais importante da República. 
É uma demonstração da força de Lula, 
que escolheu a candidata e foi seu 
principal cabo eleitoral. 

PSDB e DEM saem derrotados das 
eleições. A dureza da batalha eleitoral 
mostra a importância do controle do 
aparato de Estado para os dois seto¬ 
res, mesmo com um programa muito 
parecido. O controle dos investimen¬ 
tos, empréstimos, verbas e cargos pú¬ 
blicos de um Estado como o brasileiro 


é enorme, e maior ainda caso venha 
uma nova crise. A oposição de direi¬ 
ta vai ficar mais quatro anos longe 
da cadeira presidencial, e talvez mais 
tempo, pela possibilidade de enfrentar 
Lula em 2014. Mas não sai esmagada, 
por manter o governo de dez estados 
que concentram a maioria do PIB bra¬ 
sileiro (Produto Interno Bruto), como 
São Paulo, Minas Gerais e Paraná. 

POR QUI DILMA VINCIU 

A explicação para a vitória gover- 
nista pode ser encontrada na combina¬ 
ção entre o crescimento econômico e 
o papel de Lula e do PT no governo. 
O crescimento econômico tem sido o 
maior dos últimos anos, incluindo a re¬ 
tomada pós-crise de 2008. A previsão é 
de aumento do PIB em 7% este ano. 

Isso facilitou para Lula e o PT conse¬ 
guirem soldar uma aliança de colabo¬ 
ração de classes. Existe uma sensação 
de “alívio” na sociedade com os dois 
governos Lula depois da crise em que 
se encerraram os mandatos de FHC. 

A aparência é que “todos se benefi¬ 
ciam do crescimento”, porque aumen¬ 
tam os lucros das empresas e existem 
também algumas pequenas conces¬ 
sões aos mais explorados. Na verdade, 
o crescimento é brutalmente desigual. 
Em termos relativos, os trabalhadores 
são mais explorados hoje do que no 


governo FHC. Produzem muito mais, 
geram lucros gigantescos e ficam com 
uma parcela menor do que antes. 

Os lucros aumentaram quatro ve¬ 
zes mais que no governo FHC para 
as grandes empresas. Por outro lado, 
Lula fez pequenas concessões, como 
o reajuste do salário mínimo de 53 °/ 
em oito anos. E ainda, o seu maior 
cabo eleitoral, o Bolsa Família, que 
atinge 45 milhões de pessoas e cus¬ 
ta R$ 12 bilhões (3% dos R$ 380 bi¬ 
lhões dados aos bancos com o paga¬ 
mento da dívida pública em 2009). 

Os setores mais qualificados do 
proletariado tiveram seus salários re¬ 
duzidos ou estagnados, mas apoiam 
o governo pelo aumento do empre¬ 
go, fruto do crescimento econômico. 
As grandes empresas multinacionais 
e nacionais lucram como nunca. E os 
mais pobres atribuem a Lula suas pe¬ 
quenas conquistas no nível de vida. 

Além disso, Lula conseguiu com 
seus aliados (CUT, Força Sindical, 
UNE, sindicatos etc.) controlar o mo¬ 
vimento de massas durante seu gover¬ 
no. Em um evento recente da burgue¬ 
sia, com a presença de uma parte im¬ 
portante das mais importantes empre¬ 
sas do país, o presidente comparou a 
situação brasileira com as greves que 
sacodem a Europa e perguntou: “Qual 
a greve importante que aconteceu aqui 
nos últimos anos?” 

Essa combinação de crescimento 
econômico, freio das lutas e alta popu¬ 
laridade do governo deu as bases para a 
estabilidade conjuntural vivida nesse 
último período do governo Lula. 

Isso se manifestou nas elei 
ções por meio do con 
tinuísmo tanto em 
nível federal 
como es¬ 
tadual. 



Quais são as perspectivas? 


Os trabalhadores elegeram Dilma 
sem grande entusiasmo e espectati- 
va. Não têm expectativas de gran¬ 
des mudanças, apenas buscam de¬ 
fender as pequenas conquistas como 
emprego (mesmo precarizado), o 
Bolsa Família e os reajustes no sa¬ 
lário mínimo. Os trabalhadores não 
acreditam em nova crise econômica, 
apostando nas promessas do gover¬ 
no com a exploração do pré-sal, os 
investimentos no país com a Copa e 
a Olimpíada... 

No entanto, essa é uma hipótese. 
Existem outras. 


UMA CRI» NO NORlIONTf 

Neste momento está em curso uma 
terceira fase da crise econômica inter¬ 
nacional. A primeira foi a de 2008, que 
beirou a depressão de 1929. A segunda 
foi a das enormes injeções de capital 
dos governos nas grandes empresas 
para frear a crise. Conseguiram estan¬ 
car a crise, a um fantástico custo de 
25 trilhões de dólares. 

Não se resolveu nenhum dos pro¬ 
blemas estruturais com essa grande 
manobra. Ao contrário, foi criada uma 
nova e gigantesca bolha especulativa 
com os créditos dados aos grandes 


bancos. Mas a crise foi freada, o que 
mais importava para os governos. 

A terceira fase foi inaugurada com 
a crise europeia e a combinação de 
vários fatores que devem servir de li¬ 
ção para os trabalhadores brasileiros. 
Tanto os governos de direita como os 
de “esquerda” (a social-democracia) 
impõem planos duríssimos contra os 
trabalhadores, como na Grécia (go¬ 
vernada pela social-democracia) e na 
França (por Sarkozy, de direita). 

Perante esses ataques, existe uma 
grande reação dos trabalhadores, ao 
contrário da primeira e da segunda 


fases. Grandes mobilizações de rua e 
greves gerais começam a se tornar co¬ 
muns na Europa. Apesar de bloquea¬ 
das por direções burocráticas, as lutas 
mudaram o panorama social e político 
do continente europeu. 

Existe ainda grande desigualdade 
na economia dos países imperialistas: 
EUA, Japão e Alemanha ainda seguem 
crescendo, enquanto a maior parte da 
Europa está em franca desaceleração. 
Os países do Bric (Brasil, Rússia, índia 
e China) seguem crescendo, mas de¬ 
pendem da evolução do conjunto para 
seguirem adiante. 



Opinião SociaLsta ► NÚMERO 414 ► DE 10 A 23 DE NOVEMBRO DE 2010 


qoverno Dilma? 

* 


Quem ganhou afinal? 


Os trabalhadores acreditam 
que tiveram uma vitória nas 
eleições contra a “direita”. José 
Serra seria o representante dos 
“ricos e das grandes empresas”. 
Acham que Lula é um aliado, e 
que Dilma será sua continuida¬ 
de. Existe uma enorme confusão 
na consciência dos trabalhado- 
I res, que só sua experiência con- 
creta com o novo governo Dilma 
■ poderá superar. 

A grande burguesia se dividiu 
nas eleições entre Serra e Dilma. 

Serra foi o candidato da direita tra¬ 
dicional, com uma parte da burgue¬ 
sia industrial e financeira paulista, as 
grandes empresas da mídia (TVs e jor¬ 
nais) e um setor do agronegócio. 

Dilma foi a candidata de um gran¬ 
de setor da burguesia que cresceu 
muito no governo Lula e aprendeu a 
fazer bons negócios com o PT. São os 
benefícios com as maiores taxas de ju¬ 
ros do mundo que levaram ao apoio 
do Itaú e da família Safra. Assim foi 
também com as grandes empresas da 
construção civil, beneficiadas com as 
obras do PAC e do “Minha Casa, Mi¬ 
nha Vida”, e com grandes projetos na 
América Latina e em todo o mundo 
(levados a cabo por empreiteiras como 
Odebrecht e Andrade Gutierrez). 

Da mesma forma com a mi¬ 
neração, um dos centros 
da exportação bra¬ 
sileira (Eike 


Batista, o homem mais rico do país; 
Vale, a maior empresa privada). Um 
setor importante da siderurgia (Ben- 
jamin Steinbruch, presidente da CSN) 
e das grandes empresas de comércio, 
beneficiadas pelo aumento no consu¬ 
mo (Abílio Diniz, do Pão de Açúcar). 
Essas grandes empresas receberam 
grande parte dos financiamentos do 
BNDES. 

Além disso, é necessário destacar 
que uma parte da burocracia petista 
está se transformando diretamente 
em grandes burgueses, como é o caso 
de José Dirceu e Luiz Gushiken. 

POSIÇÃO 00IMPERIALISMO 

O imperialismo se manteve equi¬ 
distante nas eleições, satisfeito com 
qualquer uma das duas opções. É evi¬ 
dente que os governos imperialistas 
têm excelentes relações com Lula, a 
ponto de dar-lhe grande destaque nas 
reuniões internacionais e possibili¬ 
tar tanto a Copa do Mundo quanto a 
Olimpíada no Brasil. 

Não é para menos: Lula lhes assegu¬ 
ra grandes lucros e estabilidade, assim 
como um papel de aliado nas crises la¬ 
tino-americanas. Além disso, mantém 
a ocupação militar do Haiti há seis 
anos, a serviço do governo dos EUA. 

O Financial Times, jornal do capi¬ 
tal financeiro internacional, nas vés¬ 
peras da eleição, apoiou em editorial 
a candidatura de Serra. Mas os ter¬ 
mos em que manifesta o apoio são 
muito significativos. “Ambos são no¬ 
tavelmente similares. São social-de¬ 
mocratas que creem em políticas 
pró-mercado com forte com¬ 
ponente social”. No final. 


diz que, com a vitória de Dilma, Lula 
vai seguir como um presidente para¬ 
lelo e deve voltar em 2014. E termina: 
“Ao menos para interromper essa re¬ 
lação com o poder. Serra é a melhor 
opção para o Brasil.” 

Em essência, os bancos estrangei¬ 
ros dizem que tanto Dilma quanto 
Serra são confiáveis, mas para evitar 
que o PT e Lula fiquem no poder por 
16 anos, seria melhor que Serra fosse 
eleito. 

Existe uma enorme diferença com o 
Lula eleito em 2002, que já tinha uma 
aliança com uma parte da burguesia, 
mas ainda provocava temores nos seto¬ 
res majoritários do capital. Basta lem¬ 
brar a instabilidade financeira naque¬ 
la época (em que o dólar ultrapassou 
os R$ 4) e a estabilidade atual. Desta 
vez, a burguesia encarou a eleição com 
tranquilidade (inclusive o setor que 
apoiou a oposição de direita), e uma 
parte importante apoiou Dilma. Nesse 
sentido, é até simbólico que Abílio Di¬ 
niz esteja apoiando Lula. O suspeitíssi- 
mo sequestro desse grande burguês em 
1989, fartamente utilizado pela direita, 
foi um dos grandes motivos da derrota 
de Lula para Collor na época. 

Que classe sai vitoriosa das elei¬ 
ções então? A grande burguesia, sem 
nenhuma dúvida. Conseguiu uma 
candidata que, além do respaldo da 
mais alta burguesia e da maioria do 
Congresso, tem ainda o apoio majori¬ 
tário dos trabalhadores do país e de 
suas principais entidades de massas, 
como CUT, Força Sindical, UNE, sin¬ 
dicatos etc. Isso facilita muito a reto¬ 
mada de projetos como a reforma da 
Previdência, que já está em estudo. 


Existem duas possibilidades em 
aberto: ou a dinâmica atual se man¬ 
tém, com um crescimento mundial 
anêmico, ou EUA, Japão e Alemanha 
também entram em desaceleração, se 
impondo uma nova recessão mundial, 
como em 2008. 

O Brasil então é parte integrante da 
evolução da economia mundial como 
um todo. Nossa economia é comple¬ 
tamente controlada pelas multinacio¬ 
nais. Caso a crise europeia se esten¬ 
da, o Brasil será fortemente golpeado. 
Essa dinâmica é muito mais forte que 
as rendas com o turismo geradas pela 


Copa e a Olimpíada. 

Não é por acaso que agora, pas¬ 
sadas as eleições, o governo está dis¬ 
cutindo como reviver a proposta da 
CPMF e uma nova reforma da Previ¬ 
dência. Aproveitando-se do inevitável 
apoio inicial, o novo governo, pelas 
notícias da imprensa, já estaria plane¬ 
jando uma reforma para aumentar a 
idade de aposentadoria. 

NÃO A UMA NOVA REFORMA 

Durante as eleições, alertamos que 
tanto Serra como Dilma representa¬ 
vam alternativas da burguesia. Agora, 


já definido o resultado, respeitamos os 
trabalhadores que votaram em Dilma, 
pensando em ter uma aliada no gover¬ 
no. Eles terão de fazer sua própria ex¬ 
periência para ver que o novo governo 
não estará a seu lado, mas sim atacan¬ 
do seus direitos. 

O governo Dilma vai atacar os direi¬ 
tos dos trabalhadores como nunca, por¬ 
que vai utilizar seu prestígio para impor 
os planos da grande burguesia. Caso ve¬ 
nha a crise econômica, os ataques terão 
de ser bem maiores que os aplicados no 
governo Lula, mas sem Lula. 

O PSTU propõe a todas as organiza¬ 


ções sindicais e populares uma gran¬ 
de mobilização unitária para evitar 
uma reforma da Previdência no país 
que aumente a idade das aposentado¬ 
rias. É importante que as entidades re¬ 
presentativas dos aposentados, que já 
tiveram um papel tão importante em 
outras mobilizações, estejam na van¬ 
guarda dessa luta. Chamamos tam¬ 
bém as centrais governistas para essa 
luta em defesa dos interesses dos tra¬ 
balhadores. Queremos exigir do novo 
governo eleito que não ataque mais 
uma vez os futuros aposentados para 
dar dinheiro aos bancos. ■ 







Internacional 


Trabalhadores da Europa em 
guerra contra ataques 


DA REDAÇÃO 

O s governos da Europa de¬ 
clararam guerra à classe 
trabalhadora. Depois de ter 
dado bilhões aos banquei¬ 
ros, os governos despejam os custos 
da crise sobre os ombros dos traba¬ 
lhadores e oprimidos, o que vai pro¬ 
duzir um rebaixamento histórico das 
condições de vida. 

A resposta tem sido uma série de lu¬ 
tas contra as políticas dos "planos de 
austeridade”, cuja vanguarda foi ocupa¬ 
da pela França nas últimas semanas. 

Apesar das desigualdades, a classe 
trabalhadora e a juventude europeia 
mostram sua disposição para a luta, 
mas se enfrentam com um inimigo ine¬ 
vitável: a burocracia sindical que tenta 
frear o avanço das mobilizações. 

Até o momento as cúpulas sindi¬ 
cais impediram uma resposta unifi¬ 
cada da classe trabalhadora contra os 
ataques. Mas os trabalhadores conti¬ 
nuam em marcha contra os planos de 
austeridade. 

Por outro lado, a crise europeia 
apresenta importantes elementos que 
servem à reflexão dos trabalhadores 
brasileiros. Os ataques dos governos 
e capitalistas partem tanto dos go¬ 
vernos de direita (como de Sarko- 
zy, na França; Berlusconi, na Itália) 



TRABALHADORES da Arcelor Mittal na França 


como os de “esquerda”, encabeçados 
pelos partidos socialistas (como o 
de Zapatero, na Espanha; de Papan- 
dreou, na Grécia; ou de Sócrates, em 
Portugal). 

Essa é uma lição muito importante 
para o Brasil. Caso a crise se aproxi¬ 
me do país, o novo governo de Dilma 
não hesitará em atacar os direitos dos 
trabalhadores, realizando uma nova 
reforma da Previdência, por exemplo, 
para defender os lucros dos grandes 
capitalistas. Desde já é preciso incor¬ 
porar a lições dadas pelos trabalhado¬ 
res europeus. A luta é caminho para 
defender os direitos e derrotar os ata¬ 
ques dos capitalistas. 



NA FRANÇA, trabalhadores protestam contra a reforma previdenciária em Marselha 


França: movimento numa encruzilhada 


DA REDAÇÃO 

Uma das maiores guerras entre go¬ 
verno e trabalhadores aconteceu no 
mês de outubro na França, contra a re¬ 
forma da previdência. Manifestações 
tornaram-se quase cotidianas, dando 
impulso à resistência dos trabalhado¬ 
res contra os planos de austeridade em 
toda a Europa, colocando na ordem do 
dia a possibilidade de derrotá-los. 

Uma greve geral no dia 7 de setem¬ 
bro levou mais de dois milhões de ma¬ 
nifestantes às ruas de várias cidades 
francesas. Nos dias seguintes, o movi¬ 
mento continuou crescendo e chegou a 
mobilizar 3,5 milhões de franceses no 
dia 19 de outubro. A jornada de lutas 
foi comparada às jornadas históricas de 
lutas de 1995 (contra as reformas tra¬ 
balhistas do governo Juppé) e de 2003 
(contra o aumento da idade de aposen¬ 
tadoria). Enquanto os protestos aumen¬ 
tavam, o governo Sarkozy ficava cada 


vez mais isolado. Apesar de ter conse¬ 
guido aprovar no Legislativo a redução 
da idade mínima para a aposentado¬ 
ria, Sarkozy sofreu um duro golpe em 
sua popularidade, chegando a 26% de 
aprovação. Pesquisas indicam que 70% 
da população apoia as manifestações. 

No entanto, as cúpulas sindicais na 
França se negam a centralizar o movi¬ 
mento e lançar uma greve geral inde¬ 
finida que reuniria todas as condições 
para conseguir a retirada da reforma 
da Previdência e derrubar Sarkozy. Em 
vez disso, chamam jornadas isoladas 
de 24 horas para se mostrarem “com¬ 
bativas”, ao mesmo tempo em que pro¬ 
vocam o desgaste do movimento. 

A capitulação dos sindicatos foi 
conduzida pelas direções do Parti¬ 
do Socialista e do Partido Comunista, 
interessadas no desfecho puramente 
eleitoral do conflito. 

Os reflexos dessa política puderam 
ser vistos na jornada de protestos do 


último dia 28. 

No total, segundo os sindicatos, fo¬ 
ram realizadas 270 manifestações na 
sétima jornada de greve, que reuniram 
entre 560 mil e dois milhões de pes¬ 
soas, segundo dados divulgados pelo 
Ministério do Interior e os sindicatos, 
respectivamente. As cifras mostram 
uma queda nas mobilizações diante 
dos protestos anteriores. 

Mas é preciso registrar que o con¬ 
trole das cúpulas sindicais sobre o mo¬ 
vimento foi bastante questionado pe¬ 
las greves ferroviárias e das refinarias, 
que seguiram paradas depois da greve 
de 24 horas do dia 19. No entanto, as 
direções dos sindicatos se recusaram a 
lançar um apoio efetivo ao movimen¬ 
to, que só poderia continuar e crescer 
caso fosse chamado uma greve geral 
por tempo indeterminado. 

No dia seguinte às manifestações, 
um novo sinal de esgotamento: os pe¬ 
troleiros que tinham ocupado as re¬ 


finarias do país começaram pouco a 
pouco a desocupá-las, o que provocou 
a volta da normalidade no fornecimen¬ 
to de petróleo. 

O protesto do dia 28 foi o primei¬ 
ro após a aprovação da reforma na As¬ 
sembleia Nacional. Mesmo com a apro¬ 
vação, as principais centrais sindicais 
do país se recusaram a chamar uma 
greve geral que pudesse paralisar to¬ 
das as atividades econômicas do país. 

A verdade é que as cúpulas dos 
sindicatos, desde o primeiro momen¬ 
to, vêm trabalhando no sentido de evi¬ 
tar que as jornadas de lutas terminem 
em uma greve geral por tempo inde¬ 
terminado. 

Mas a situação ainda não está de¬ 
finida. A luta contra a reforma da Pre¬ 
vidência na França vive um momento 
crítico. O movimento ainda pode res¬ 
ponder aos ataques por meio de uma 
greve geral total, que paralise por tem¬ 
po indeterminado o país. 
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0 maior desafio em mais Portugal vai à greve 
de 60 anos na Inglaterra geral no dia 24 


RALPH MARTIN, d« liverpool 

O Sindicato dos Transportes (RMT) 
convocou uma manifestação para 23 
de outubro, em Londres, contra os cor¬ 
tes de “austeridade" e marchou até a 
sede do TUC (Federação Sindical Na¬ 
cional) exigindo uma ação imediata 
contra as medidas. A marcha foi apoia¬ 
da pelo FBU (sindicato de bombeiros), 
o NUT (sindicato de professores) e ou¬ 
tros sindicatos. Cerca de 1.500 pessoas 
participaram da manifestação. 

Em 20 de outubro, dia em que o 
governo anunciou os cortes mais pro¬ 
fundos desde a Segunda Guerra Mun¬ 
dial, 2,5 mil marcharam em Londres 
em oposição, e em todo o país muitas 
outras manifestações foram realiza¬ 
das. Existem outros protestos previs¬ 
tos. No entanto, a liderança do TUC 
recusou-se a convocar uma manifes¬ 
tação nacional. 

A paralisia do TUC tem o objetivo 
de impedir qualquer manifestação na¬ 
cional das massas até março de 2011. 
Entretanto, a ação está sendo tomada 
agora pelos sindicatos que estão sob 
ameaça imediata, como no caso dos 
cortes no serviço de combate a incên¬ 
dio em Londres e os ataques aos em¬ 
pregos no setor ferroviário. 

Uma vez iniciados os cortes, não 
existirá um único setor onde os tra¬ 
balhadores não serão ameaçados. Ge- 
orge Osborne, o ministro da Fazenda, 
anunciou cortes de 490 mil empregos 
no setor público, e é amplamente re¬ 
conhecido que isso significa mais 500 
mil no setor privado. 

Haverá um corte total combinado 
de 18 mil milhões de libras nos bene¬ 
fícios sociais (desemprego, habitação, 
invalidez e benefícios relacionados 
com o trabalho). Em 2020, a idade de 
aposentadoria será aumentada para 
66 anos (hoje é de 60 para as mulhe¬ 
res e 65 para os homens). 

Há um corte de pelo menos 40% no 
financiamento das universidades e de 
20% nas instituições de ensino supe¬ 
rior. Isso vai significar o fechamento de 
algumas universidades e faculdades. 

Esses cortes dizem respeito à pri¬ 
vatização da previdência social. Os 
serviços públicos serão contratados 
no setor privado, e os serviços públi¬ 
cos estatais serão cortados. 

O RMT e outros estão chamando 
os dirigentes sindicais a preparar uma 
manifestação nacional neste ano, e 
muitos sindicatos farão greves quando 
os cortes atingirem suas bases de ser¬ 
vidores públicos e seus empregos. Al¬ 
guns sindicatos são obrigados a mos¬ 
trar que estão respondendo, tomando 



DIA 23 de outubro em Londres 


medidas sob seu controle, tais como a 
criação de novos comitês de base. 

Alguns distritos de Londres já co¬ 
meçaram a preparar um êxodo em 
massa de 200 mil pobres das áre¬ 
as mais ricas da cidade. Esta é uma 
consequência do ataque aos subsídios 
para habitação, que ajudam a reduzir 
o valor dos financiamentos para os tra¬ 
balhadores com baixos salários e de¬ 
sempregados. Isso significa que uma 
limpeza social e econômica em massa 
está sendo preparada nas cidades. 

Os trabalhadores vão entrar num 
período que vai mudar as relações de 
classe e luta, mas as burocracias sindi¬ 
cais estão tentando controlar e supri¬ 
mir a reação. Os sindicatos que estão 
se movendo precisam ajudar a coorde¬ 
nar uma ação mais ampla, reunindo 
estudantes, trabalhadores, comunida¬ 
des e imigrantes num movimento que 
exija o fim dos cortes, com uma men¬ 
sagem clara de não pagar pela crise 
dos especuladores e banqueiros. 


DA REDAÇÃO 

As principais centrais sindicais 
de Portugal, a UGT e a CGTP, convo¬ 
caram uma greve geral para o dia 24 
de novembro. Será a segunda greve 
geral conjunta, já que a primeira, e 
única, aconteceu em 1988, contra o 
pacote trabalhista do então primei¬ 
ro-ministro Cavaco Silva. 

“A crise social em Portugal, a du¬ 
reza dos ataques do governo ‘socia¬ 
lista’ de Sócrates e as greves gerais já 
realizadas em todos os outros países 
da Europa foram fatores de pressão 
para esta convocatória", avalia a or¬ 
ganização Ruptura/FER, seção por¬ 
tuguesa da Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-Q1). 

Recentemente, o governo do Par¬ 
tido Socialista anunciou o orçamento 
para 2011, que prevê cortes de verbas 
e privatizações. Está prevista uma di¬ 
minuição no orçamento da seguran¬ 
ça social de 984 milhões de euros. A 
ação social sofrerá um corte de 5,5% 
e o seguro desemprego, de 6,9%. Na 


DA REDAÇÃO 

Na Espanha, os trabalhadores 
mostraram ser possível uma forte 
greve geral, apesar das oscilações e 
contínuas vacilações das principais 
centrais sindicais: CC.OO. (Comisio- 
nes Obreras) e UGT (Union General 
de Trabajadores), que sempre apoia¬ 
ram o primeiro-ministro Zapatero. 

A greve do dia 29 de setembro 
foi produto da pressão da base, en¬ 
furecida com a reforma trabalhista 
que facilita as demissões (já aprova¬ 
da pelo governo) e o anúncio de um 
ataque à previdência. 

Dez milhões de trabalhadores 
cruzaram os braços, sobretudo no 
setor industrial. As principais fábri¬ 
cas de automóveis foram fechadas, 
enquanto na indústria da Catalunha 
(região de Barcelona) foi registrado 
um pico de adesão de quase 100%. 
Em todo o país, entraram em greve 
65% dos trabalhadores da energia, 
92% dos agentes de limpeza, 56% 
dos professores e 79% dos trabalha¬ 
dores do correio. Além disso, 100 
mil saíram às ruas em Madri, 75 mil 
em Barcelona e 30 mil em Valência. 
Houve reação da polícia, que atacou 
violentamente os manifestantes. 


saúde e educação, os cortes serão de 
12%. O orçamento prevê um avanço 
nos planos de privatização das estatais. 
Na lista está a CTT (correios), que se 
soma à TAP (aviação), além das partici¬ 
pações do Estado na EDP (energia) e na 
REN (rede elétrica). O resultado será a 
degradação de serviços públicos e a di¬ 
minuição de receitas para o Estado. 

A greve geral vem recebendo ade¬ 
sões a cada dia. Os sindicatos do setor 
da aviação civil já aderiram, denuncian¬ 
do ataques inadmissíveis do governo à 
negociação coletiva. A greve já tem o 
apoio massivo do setor dos transportes 
-18 sindicatos já aprovaram resolução. 

Trabalhadores da Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) - maior banco do país 
- também aderiram à greve. 

O congelamento de carreiras e pro¬ 
moções, a anulação do direito constitu¬ 
cional à negociação coletiva e a redu¬ 
ção salarial que irá abranger todos os 
trabalhadores estão na origem do des¬ 
contentamento. Os três sindicatos dos 
bancários vão aderir. É a primeira vez 
que participam de uma greve geral. 


As cúpulas dos sindicatos, que sem¬ 
pre consideraram o governo de Zapatero 
um “aliado", tentaram impedir um cho¬ 
que frontal dos manifestantes com o pri¬ 
meiro-ministro, solicitando a discussão 
da reforma na mesa de negociação. 

Os trabalhadores já mostraram dis¬ 
posição de lutas, por isso, é preciso 
marcar uma nova greve geral no país. 

Uma carta dirigida às centrais sin¬ 
dicais, assinada por representantes 
da Coordenadora Sindical de Madrid, 
S.F.- Intersindical, Co.bas e Movimien- 
to Asembleario de Trabajadores de la 
Sanidad, exige uma nova paralisação. 

“Nós coincidimos na necessidade de 
impulsionar mais mobilizações a partir 
do sindicalismo de classe, até derrotar 
a reforma trabalhista, parar a reforma 
da previdência e fazer retroceder os 
planos de ajuste aplicados pelo gover¬ 
no social-liberal do PSOE, impostos a 
partir da União Europeia e que tam¬ 
bém estão sendo contestados em ou¬ 
tros países. Além da continuidade das 
mobilizações em cada país, é necessá¬ 
ria e possível a convocação de uma gre¬ 
ve geral em toda a Europa. De fato, po¬ 
deríamos convocar juntos uma jornada 
de luta e mobilização no dia 24 de no¬ 
vembro, coincidindo com a greve em 
Portugal”, diz um trecho da carta. ■ 


Espanha: é necessária 
uma nova greve geral 
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REPRESENTAÇÕES das pinturas nas cavernas mostram crenças ligadas ao seu cotidiano 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

M ateus é operário metalúr¬ 
gico em Criciúma, Santa 
Catarina. Já há algum 
tempo ele opera com faci¬ 
lidade um torno CNC (Comandos Nu¬ 
méricos Computadorizados) de última 
geração, mas não tem ainda o diploma. 
Está estudando. Quando conversamos, 
ele fala da composição química dos 
metais, de suas características físicas, 
de como cada um deles se comporta 
frente à poderosa máquina que os des¬ 
gasta sem piedade, transformando-os 
em objetos úteis. Mateus é adventista 
e, portanto, não acredita na teoria da 
evolução das espécies 
ou que a Terra tenha 
4,5 bilhões de anos. 

Mateus também é mi¬ 
litante do PSTU, um 
dos mais sérios e de¬ 
dicados. 

Certa vez outro 
operário, luterano pra¬ 
ticante, perguntou a 
Mateus por que uma 
pessoa religiosa como 
ele militava em um 
partido que prega a re¬ 
volução socialista, e que além do mais 
está cheio de ateus. Mateus demorou 
a responder, provavelmente pensando 
em todos os pontos do programa do 
PSTU que vão contra suas convicções 
religiosas. O militante queria conven¬ 
cer o colega, mas não desejava mentir 
nem esconder suas angústias. Sua res¬ 
posta foi a mais simples e a mais pro¬ 
funda que se poderia dar: “porque eu 
não posso estar ao lado do opressor”. 

Haverá contradição entre operar 
uma máquina moderna e renegar a 
teoria de Darwin? Entre praticar uma 
religião e odiar o patrão como um ini¬ 
migo mortal? Pode ser. Mas quem irá 
julgar? Mateus tem inúmeras crenças, 
mas ele não acredita que a miséria 
seja vontade de Deus, nem que ape¬ 
nas sua fé irá protegê-lo dos acidentes 
de trabalho. 

Por isso, ele milita em um partido 
revolucionário e toma todos os cuida¬ 
dos ao operar o torno. Ou seja, naquilo 
que é o mais importante, Mateus tem 
uma visão científica da realidade. Isso 
lhe basta. Para ele, a religião é parte 


de outra esfera, é um assunto priva¬ 
do, de foro íntimo, que não se mistu¬ 
ra com trabalho, militância ou amiza¬ 
de. A compreensão do PSTU sobre a 
religião é a mesma de Mateus: mui¬ 
to mais importante do que dividir os 
operários em base à religião ou à falta 
dela, é uni-los na luta comum contra 
o capitalismo. 

AOfltfCM DA ffftfflito 

O homem primitivo era caçador. 
Há cerca de 40 mil anos, era costu¬ 
me caçar em grupos durante o dia e 
descansar junto à fogueira à noite. 
Quando olhavam para o céu noturno, 
nossos ancestrais percebiam pontos 
de luz parecidos com os de suas fo¬ 
gueiras, só que muito 
altos. Eram as estre¬ 
las, mas ninguém sa¬ 
bia disso. Começaram 
a imaginar que o céu 
fosse uma espécie de 
"outro andar” do mun¬ 
do, habitado também 
por caçadores, só que 
muito mais poderosos 
que eles porque suas 
fogueiras ficavam sus¬ 
pensas no ar. 

Em seguida, perce¬ 
beram também que alguns pontos de 
luz no céu, se unidos, formavam de¬ 
senhos específicos: um urso, um pás¬ 
saro, uma lança etc., sempre imagens 
ligadas à caça. Eram as constelações, 
mas ninguém sabia disso também. 
Sonolentos e famintos, confusos e 
curiosos, nossos antepassados come¬ 
çaram a imaginar que esses caçadores 
celestiais governavam o mundo aqui 
embaixo. Se não fosse assim, por que 
haveria cenas de caçadas desedhadas 
no céu? Não poderia ser coincidência! 
Concluíram daí que era preciso agra¬ 
dar a esses seres para que a caça aqui 
embaixo fosse bem sucedida. 

Surgiam assim os primeiros ritu¬ 
ais, sempre com um mesmo objetivo 
prático: dar à tribo caça, pesca e cole¬ 
ta abundantes. A religião tem origem, 
portanto, não na revelação divina, 
mas na atividade social dos próprios 
homens, no medo e na admiração que 
sentiram diante de fenômenos que 
eles não entendiam. 

Apenas muito recentemente, há 
cerca de 5 mil anos, a caça e a coleta 


foram substituídas pela pecuária e a 
agricultura. A família, antes dirigida 
pela mulher, passou a ser comanda¬ 
da pelo homem. A autoridade paterna 
tornou-se a lei. A consequência disso 
no âmbito religioso é que os cultos pa¬ 
gãos começaram a dar lugar à ideia 
de um único Deus-Pai todo-poderoso. 
Mais uma vez, o homem projetava nos 
céus o que ele mesmo fazia na terra. A 
história de qualquer religião é a repe¬ 
tição desse esquema básico. 

REU6JA0 I MOftAl 

O termo religião vem do latim reli- 
gio, que significa “religar”. Religião é o 
conjunto de crenças, ritos e concepções 
que buscam restabelecer os laços entre 
o mundo terreno e o mundo celestial. 

A religião pressupõe um conjunto 
de regras, padrões de comportamento 
e posicionamentos morais que devem 
ser observados para que o indivíduo 
mantenha-se ligado a Deus. Por isso, 
hoje é normal que toda religião se po¬ 
sicione sobre questões como o abor¬ 


to, a homossexualidade e o adultério. 
Mas a verdade é que nem sempre foi 
assim... 

Uma mesma religião se transforma 
ao longo do tempo. No cristianismo, 
por exemplo, os ritos e preceitos mo¬ 
rais de hoje não são iguais aos do pas¬ 
sado. Por serem perseguidos no Im¬ 
pério Romano, os primeiros cristãos 
formavam uma comunidade coesa e 
clandestina, realizando seus cultos 
nas catacumbas de Roma, escondidos 
de tudo e de todos. Para integrar essa 
comunidade, era preciso um grande 
sacrifício, não só porque a religião era 
perseguida, mas porque aquele que 
desejasse se juntar ao grupo deveria 
dividir todos os seus bens com ele. 

Assim, as primeiras comunidades 
cristãs eram comunistas em sua vi¬ 
vência. A própria Bíblia, nos Atos dos 
Apóstolos, livro que descreve a vida 
dos cristãos nos primeiros anos após 
a morte de Jesus, relata: “Não havia, 
pois, entre eles necessitado algum por¬ 
que todos os que possuíam terras ou 


Muito mais 
importante do que 
dividir os operários 
em base à religião 
ou à falta dela, é uni- 
los na luta comum 
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casas, vendiam-nas, e traziam o preço 
do que fora vendido, e o depositavam 
aos pés dos apóstolos. E repartia-se a 
cada um, segundo a necessidade que 
cada um tinha". (Atos 4: 34 e 35). 

Os primeiros cristãos eram extre¬ 
mamente livres em seu comportamen¬ 
to moral. Até mesmo as famílias eram 
praticamente dissolvidas nas comuni¬ 
dades, devido à convivência em grandes 
grupos fechados. Prevalecia o cuidado 
coletivo com os filhos e os afazeres do¬ 
mésticos. Durante os cultos, as mulhe¬ 
res exerciam um papel tão importante 
quanto os homens e podiam conduzir 
qualquer cerimônia. Não se controlava 
a vida de ninguém, a não ser que o co¬ 
letivo fosse realmente afetado. Viviam 
e oravam juntos, e pronto. 

Quanta diferença entre a conduta 
desses primeiros cristãos e o que prega 
hoje a organização chefiada por Bento 
16! A Igreja Católica tem cerca de 1,2 
bilhão de fiéis no mundo, possui um 
Estado próprio, o Vaticano, com forças 


armadas, serviços de inteligência, pas¬ 
saportes e, é claro, um banco, o Banco 
do Vaticano. As igrejas repassam di¬ 
nheiro ao Vaticano por meio do cha¬ 
mado “Óbolo de São Pedro", uma es¬ 
pécie de linha bancária direta, livre de 
impostos, que liga a Santa Sé às comu¬ 
nidades eclesiais. Como se não bastas¬ 
se, os padres e bispos católicos são fre¬ 
quentemente acusados de abuso sexu¬ 
al contra jovens e crianças em distin¬ 
tas partes do mundo, ao mesmo tempo 
em que o Papa condena a camisinha e 
a pílula anticoncepcional. 

Infelizmente, as igrejas protestan¬ 
tes, evangélicas e neopentecostais se 
diferenciam da Igreja Católica ape¬ 
nas pelo tamanho 
dos escândalos. Em 
essência, são iguais. 

Basta lembrar as pa¬ 
lavras do próprio bis¬ 
po Edir Macedo no 
famoso vídeo grava¬ 
do por um ex-pastor 
com uma câmera es¬ 
condida: “Se você 
quiser ajudar, amém. 

Se não quiser ajudar. 

Deus vai arranjar ou¬ 
tra pessoa para aju¬ 
dar. Amém. Enten¬ 
deu como é que é? Se 
quiser, amém. Se não 
quiser, que se dane. 

Ou dá ou desce”. 

Com raríssimas exceções, padres e 
pastores de todas as igrejas se compor¬ 
tam como verdadeiros mercadores no 
templo, como os novos adoradores do 
Bezerro de Ouro. Os trabalhadores que 
buscam conforto espiritual na religião 
terão mais sucesso se rejeitarem esses 
intermediários. 

A VISÃO RELIGIOSA DE MUNDO 

O cristianismo, confissão predomi¬ 
nante em nosso país, é muito mais do 
que uma religião. É também uma visão 
de mundo. Isso significa que ele busca 
explicar absolutamente todos os fenô¬ 
menos do universo: a Terra, o Sol, o ho¬ 
mem, a sociedade, a história, a própria 
religião etc. O cristianismo é, portanto, 
um sistema filosófico completo. 

Para o cristianismo, o universo é es¬ 
tático, com uma hierarquia que jamais 
pode ser mudada. No topo está o ser 
supremo. Deus todo-poderoso. Mui¬ 


to abaixo está o homem. Tudo o que 
acontece é desejo de Deus. Ao homem 
fica reservado o papel de instrumento 
da vontade divina: "Porque Deus é o 
que opera em vós tanto o querer como 
o efetuar, segundo a sua boa vontade”. 
(Filipenses 2:13). O homem, segundo 
o cristianismo, não tem, de fato, ne¬ 
nhum arbítrio, muito menos livre. 

Essa visão hierárquica de mundo leva 
à passividade e à aceitação da ordem so¬ 
cial existente porque tudo se justifica na 
vontade do Criador. Não são poucos os 
trechos bíblicos em que se conclama à 
obediência e à servidão: “Vós, servos, 
obedecei em tudo a vossos senhores 
segundo a carne, não servindo só na 
aparência, como para 
agradar aos homens, 
mas em simplicidade 
de coração, temendo 
a Deus”. (Colossen- 
ses 3:22). Ou então: 
“E o servo que soube 
a vontade do seu se¬ 
nhor, e não se apron¬ 
tou, nem fez confor¬ 
me a sua vontade, 
será castigado com 
muitos açoites”. (Lu¬ 
cas 12:47). E ainda: 
“Exorta os servos a 
que se sujeitem a seus 
senhores, e em tudo 
agradem, não contra¬ 
dizendo”. (Tito 2:9). Com essa base filo¬ 
sófica, não é de se estranhar que a Igre¬ 
ja Católica jamais tenha se pronunciado 
contra a escravidão. 

O MITO DA INFERIORIDADE DA MULHER 

Para o cristianismo, a mulher é um 
subproduto do homem: “Porque o ho¬ 
mem não provém da mulher, mas a 
mulher do homem”. (1 Coríntios 11:8). 
Além disso, foi criada com o único ob¬ 
jetivo de fazer companhia ao homem, 
ser sua “ajudadora” (Gênesis 2: 18 e 
20). Para piorar, enganada pela ser¬ 
pente, a mulher acabou sendo a res¬ 
ponsável pela introdução do pecado 
no mundo. O preço pago não foi bai¬ 
xo: “E à mulher disse: Multiplicarei 
grandemente a tua dor e a tua concei¬ 
ção; com dor darás à luz filhos; e o teu 
desejo será para o teu marido, e ele te 
dominará”. (Gênesis 3:16). 

Mais adiante, a Bíblia estabelece 
com detalhes o papel da mulher na so¬ 


ciedade: "Não permito, porém, que a 
mulher ensine, nem use de autoridade 
sobre o marido, mas que esteja em si¬ 
lêncio”. (1 Timóteo 2:12). Ou: “De sorte 
que, assim como a igreja está sujeita a 
Cristo, assim também as mulheres se¬ 
jam em tudo sujeitas a seus maridos". 
(Efésios 5:24). Qual a diferença entre 
essas passagens e as normas de com¬ 
portamento feminimo recomendadas 
pelo tão criticado Alcorão? Nenhuma. 

SOCIALISMO E RELIGIÃO 

A doutrina socialista não combate a 
fé, mas sim a visão religiosa de mundo, 
o que é muito diferente. Os socialistas 
rejeitam a ideia de um destino pré-es- 
tabelecido e de uma hierarquia entre as 
pessoas e os sexos. Acreditam que ho¬ 
mens e mulheres são iguais e que am¬ 
bos, juntos, fazem sua própria história. 
O socialismo é também, ao contrário 
do que tentam fazer parecer, uma dou¬ 
trina profundamente moral: nela, os 
princípios da igualdade, da solidarie¬ 
dade e da liberdade ocupam um lugar 
central. Se esses homens e mulheres, 
ativos e livres, conscientes e solidários, 
têm em seus corações deuses, santos, 
profetas ou orixás, para os socialistas 
isso não faz a menor diferença. 

É a própria Bíblia que ensina: “O 
homem rico é sábio aos seus próprios 
olhos; mas o pobre que é inteligente 
sabe sondá-lo”. (Provérbios 28:11). Não 
perdem por esperar aqueles que vivem 
da pobreza e do desespero alheios. A 
revolução socialista dará aos pobres 
o pão e a paz há milênios prometidos 
pelas religiões e promoverá a comple¬ 
ta separação entre o Estado e as igre¬ 
jas. Ao mesmo tempo, a liberdade de 
culto será proclamada uma lei invio¬ 
lável. Assim, o governo socialista dis¬ 
solverá lentamente as bases sobre as 
quais se assentam as igrejas: por um 
lado, a miséria material e espiritual 
da população e, por outro, o financia¬ 
mento, direto ou indireto, por parte do 
Estado. O homem será homem e não 
mais rebanho. 

O socialismo será o renascimen¬ 
to do comunismo dos antigos cristãos 
perseguidos num nível muito superior, 
pois será uma partilha de fato univer¬ 
sal. Na luta por uma existência digna 
nesta vida, todo religioso honesto deve 
escolher: estar ao lado do rico opressor 
ou com seus irmãos trabalhadores. ■ 


Os socialistas 
rejeitam a idéia de 
um destino pré- 
estabelecido e de 
uma hierarquia entre 
as pessoas e os sexos. 
Homens e mulheres 
são iguais e, juntos, 
fazem sua própria 
história 
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mil demissõ 



Defendamos os 
trabalhadores cubanos 
contra o ajuste capitalista 

LIT, Li ja Internacional dos Trabalhadores 

R ecentemente, tornou-se pú¬ 
blico que o Estado cubano vai 
demitir 500 mil trabalhadores 
(10% da força trabalhista 
do país), como parte de um plano de 
ajuste. Gerou-se um grande debate na 
esquerda mundial sobre o significado 
da medida, que se soma à polêmica já 
existente, há vários anos, sobre qual é 
a verdadeira realidade em Cuba. 

Para o governo cubano e seus defen¬ 
sores nacionais e internacionais, essas 
medidas são apresentadas como uma 
necessidade para "defender” e "moder¬ 
nizar o socialismo”, adequando-o às atu¬ 
ais condições econômicas e políticas in¬ 
ternacionais. Mas a única explicação é 
que essas medidas são a consequência 
inevitável do fato de o capitalismo já ter 
sido restaurado em Cuba, e só podem ser 
entendidas nesse marco, como uma res¬ 
posta de um governo capitalista à atual 
crise econômica internacional e cubana 
em particular. 

CRIAR UM ‘EXÉRCITO INDUSTRIAL 
DE RESERVA* 

A demissão de meio milhão de tra¬ 
balhadores integra um plano de ajuste 
bem mais global: à cifra inicial se soma¬ 
rá um número igual de demissões nos 
próximos cinco anos. Isto é, o Estado 
cubano vai despedir 20% da força de 
trabalho do país. Qual será o destino 
dos trabalhadores estatais demitidos? 


Em Cuba não há seguro desemprego. A 
propaganda oficial fala em “realocá-los 
em outros setores”, isto é, na economia 
privada. 

Ao mesmo tempo, foram liberadas 
178 novas atividades ou profissões para 
realizar trabalhos autônomos ou por 
conta própria (TCP), das quais cerca da 
metade terá autorização para contratar 
empregados. 

O próprio diário oficial Granma esti¬ 
ma que 250 mil pessoas deverão se es¬ 
tabelecer como TCP e a outra metade 
deverá ser realocada em cooperativas 


formadas pelos demitidos (como as que 
já existem de táxis e de salões de beleza) 
ou diretamente na atividade privada. 

No entanto, como reconhece um do¬ 
cumento interno do Partido Comunista 
Cubano: “Muitos podem quebrar antes 
do fim do ano” (Clarín, 15/09/2010). 
Em outras palavras, a maioria passará 
a engrossar a massa de exploração das 
empresas privadas ou se somará aos 
400 mil trabalhadores desempregados 
já existentes, ampliando assim o que 
Marx chamou de "exército industrial 
de reserva”. 


OUTRAS MEDIDAS 

Outras medidas de ajuste são o fe¬ 
chamento dos restaurantes populares 
subsidiados e o fim da caderneta de en¬ 
trega de produtos alimentícios básicos 
a baixíssimos preços, um componen¬ 
te muito importante na cesta básica de 
consumo dos setores mais pobres. 

A isto se soma o recente anúncio de 
que a educação e a saúde públicas deixa¬ 
rão de ser universalmente gratuitas, e que 
começará a ser aplicado “um pagamento 
total ou parcial” desses serviços. 

Finalmente, todas essas medidas se 


A penetração imperialista na ilha 


A restauração não se expressou 
na volta da velha burguesia gusana 
[1] de Miami, mas no domínio cada 
vez maior de sua economia por parte 
dos imperialismos europeus, espe¬ 
cialmente o espanhol, e do canaden¬ 
se, em ramos centrais como o turis¬ 
mo e o comércio, com uma dinâmica 
cada vez mais semicolonial. 

No setor de turismo, o que mais 
contribui ao país com rendimen¬ 
tos em dólares, quase a metade dos 
quartos disponíveis são administra¬ 
dos por empresas estrangeiras, com 
forte peso espanhol, por meio dos 
grupos Sol-Meliá e Barceló. 

Na mineração de níquel e cobalto 
(Cuba ocupa o primeiro e segundo 


lugar mundial em reservas, respec¬ 
tivamente), a empresa cubano-cana¬ 
dense Metalúrgica de Moa, com par¬ 
ticipação da multinacional Sherritt, 
controla 40% da exportação total do 
níquel. 

No setor petroleiro, abriu-se a ex¬ 
ploração de áreas no Golfo do Méxi¬ 
co para Repsol-YPF, Petrobras, Oce- 
an Rig (Noruega) e Sherritt Gordon 
(Canadá). Na construção, começam 
a ter peso os capitais israelenses que, 
por meio da empresa Waknine e Be- 
resousky, também controlam 68% 
da comercialização de cítricos e su¬ 
cos. O mesmo ocorre nas tradicionais 
produções de fumo e rum. A princi¬ 
pal produtora de charutos de Cuba 


vendeu 50% à Altadis, hoje parte do 
grupo inglês Imperial Tobacco, e a 
empresa fabricante do famoso rum 
Havana Club passou a ser controlada 
pelo grupo francês Pernod-Ricard. 

Portanto, hoje Cuba não está iso¬ 
lada comercialmente e, pelo contrá¬ 
rio, recebe investimentos de todo o 
resto do mundo. 

Na verdade, houve um período 
inicial em que, devido à expropriação 
da burguesia, o imperialismo tratou 
Cuba como sua inimiga, fez tentati¬ 
vas de invasões como a da Baía dos 
Porcos, planejou atentados e cons¬ 
truiu um forte bloqueio político e co¬ 
mercial. Mas, a partir dos anos 80 e 
90, com as aberturas ao mercado e 


depois a restauração do capitalismo, 
cada vez mais setores do próprio im¬ 
perialismo passaram a fazer comér¬ 
cio e investir em Cuba, em especial 
o imperialismo europeu. 

Somente os EUA mantêm um blo¬ 
queio comercial, em função da bur¬ 
guesia gusana que tem força dentro 
do país e que exige a manutenção 
do bloqueio para garantir a recupe¬ 
ração de seus bens. No entanto, cada 
vez mais setores da burguesia ianque 
querem liberdade para poder inves¬ 
tir e comercializar com Cuba e não 
perder para seus competidores essas 
oportunidades. Por isso, os EUA já 
estão hoje entre os cinco maiores só¬ 
cios comerciais de Cuba. 
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!S em nome do socialismo 


Da revolução cubana ao 
retomo do capitalismo 


dão no marco de um processo de con¬ 
tínua e profunda deterioração no va¬ 
lor do salário dos trabalhadores públi¬ 
cos (que oscila na maioria de um valor 
equivalente de 10 a 15 dólares mensais 
até uma minoria que atinge de 35 a 
40), muito abaixo do que obtêm (por 
diversas vias) os trabalhadores priva¬ 
dos do turismo ou do comércio. 

O economista governamental Ornar 
Everleny Pérez Villanueva calcula que, 
comparado com o ano de 1989, “o salá¬ 
rio real equivalia a 24%” em 2009. Isto 
é, a grande maioria dos trabalhadores 
cubanos acumulou imensas perdas em 
seu poder aquisitivo. 

Ao mesmo tempo, o governo cuba¬ 
no está prestes a autorizar ao grupo 
britânico Esencia Hotels & Resorts, as¬ 
sociado com a empresa cubana Pal¬ 
mares S.A., a construção de 16 novos 
campos de golf privados nos quais ha¬ 
verá moradias de luxo para estrangei¬ 
ros, em lugares paradisíacos como Va- 
radero e Pinar dei Rio. 

Se enumerássemos essas medidas, 
sem dizer em que país são aplicadas, 
todo mundo chegaria à conclusão de 
que se trata de um clássico plano de 
ajuste capitalista que ataca os traba¬ 
lhadores em benefício das empresas e 
de seus lucros, como os que aplicam 
os governos da Grécia, Espanha ou 
França. Sem dúvidas, toda a esquerda 
chamaria a lutar contra esses planos e 
apoiaria as greves e manifestações que 
fizessem os trabalhadores, como aca¬ 
ba de acontecer na Europa. 

Mas, ao serem aplicadas em Cuba, 
o governo e muitos militantes e orga¬ 
nizações de esquerda que o apoiam 
dizem que essas medidas não fazem 


Manchando 

Tanto o governo cubano como 
seus defensores nacionais e interna¬ 
cionais reconhecem a existência des¬ 
sas medidas. Mas dizem que se trata 
de "defesa do socialismo”! Basta de 
manchar o nome do socialismo cha¬ 
mando de "transformações necessá¬ 
rias” a brutal exploração dos traba¬ 
lhadores na China ou o plano de ajus¬ 
te capitalista do governo dos Castro! 

Aqueles que honestamente cre¬ 
em defender o socialismo apoiando 
e justificando essas medidas prestam 
um desserviço à verdadeira luta pelo 
socialismo. Porque milhões de tra¬ 
balhadores no mundo, ao ver a rea¬ 
lidade cubana ou chinesa, vão pen¬ 
sar: “para que lutar pelo socialismo 
se significa a mesma exploração ou o 



parte de um “ajuste capitalista”, mas 
sim de uma “defesa do socialismo". 

“Devemos apagar para sempre a 
noção de que Cuba é o único país do 
mundo no qual pode se viver sem tra¬ 
balhar”, disse Raúl Castro (Granma, 
2/8/2010). Sua posição é semelhante 
à de qualquer patrão ou governo ca¬ 
pitalista: os trabalhadores empregados 
pelo Estado são "privilegiados” que 
não querem trabalhar. 


o socialismo 

mesmo plano de ajuste que vivo sob 
o capitalismo?”. 

A verdadeira defesa do socialismo 
hoje em Cuba significa impulsionar a 
luta dos trabalhadores contra esse pla¬ 
no de ajuste e contra o governo que 
o aplica, e apoiar e defender essas lu¬ 
tas quando elas começarem a surgir. 
Passa também por exigir as liberda¬ 
des democráticas, o direito de greve e 
a possibilidade de organizar livremen¬ 
te sindicatos independentes do Estado 
para que os trabalhadores possam se 
defender dos ataques do governo. 

Somente desenvolvendo as lutas 
contra o ajuste capitalista do governo 
cubano será possível preparar as bases 
para uma revolução socialista que real- 
mente leve a classe operária ao poder. 


A revolução cubana, iniciada em 
1959, foi parte de uma série de pro¬ 
cessos do segundo pós-guerra que 
deuorigem a novos Estados operá¬ 
rios com economias de transição ao 
socialismo (como Iugoslávia, China 
e Cuba), grandes conquistas dos tra¬ 
balhadores, chegando a abarcar um 
terço da humanidade. 

Em Cuba, a direção de Fidel e 
Raúl Castro e de Che Guevara não 
tinha origem nos partidos comunis¬ 
tas, mas na pequena burguesia que 
lutava contra a ditadura de Fulgen- 
cio Batista, pela democracia. Uma 
vez tomado o poder, empurrada 
pelas circunstâncias, essa direção 
avançou para além de seu programa 
inicial, rompeu com o imperialismo 
e a burguesia cubana e expropriou- 
os, e iniciou a cons¬ 
trução do primeiro 
Estado operário da 
América Latina. 

O povo cubano 
conseguiu avanços 
imensos na educa¬ 
ção e na saúde pú¬ 
blicas, com níveis 
comparáveis aos 
países imperialis¬ 
tas, e superou, nes¬ 
ses aspectos, Brasil, 

México e Argentina. Foram elimina¬ 
das a pobreza extrema e a miséria, 
algo reconhecido pelos próprios es¬ 
tudos dos organismos internacionais 
imperialistas. 

Cuba se converteu em um símbo¬ 
lo do que uma revolução socialista 
seria capaz, nas próprias barbas do 
imperialismo. Seus dirigentes, Fidel 
e Che Guevara, passaram a ser a re¬ 
ferência política de milhões de luta¬ 
dores^ revolucionários no mundo. 

Mas, desde o início, essa direção 
reproduziu em Cuba o modelo bu¬ 
rocrático e antidemocrático do sta- 
linismo soviético, conhecido como 
“socialismo em um só país”. Coe¬ 
rente com essa posição, sua política 
externa sempre privilegiou a defe¬ 
sa de seu próprio Estado e a busca 
de acordos com governos burgueses 
“amigos", em prejuízo do desenvol¬ 
vimento dos processos revolucioná¬ 
rios, como mostra o apoio aos gover¬ 
nos de Juan Perón, na Argentina, e 
de Velasco Alvarado, no Peru, na dé¬ 
cada de 1970. Essa foi sua orientação 


à direção sandinista em 1979, de não 
avançar para a expropriação da bur¬ 
guesia e a construção de um novo Es¬ 
tado operário na Nicarágua. 

A RESTAURAÇÃO EM CUBA 

A partir da segunda metade dos 
anos 70, os desastres da direção bu¬ 
rocrática e a mudança nas condições 
econômicas internacionais levaram à 
estagnação e às crises das economias 
de transição nacionais em todo o Leste 
Europeu. A burocracia stalinista aban¬ 
donou qualquer defesa das bases des¬ 
sas economias e começou a aplicar, de 
modo cada vez mais acelerado, planos 
restauracionistas. 

Em Cuba, entre 1977 e 1983, foi fei¬ 
ta uma série de reformas pró-capitalis- 
tas isoladas e parciais, que prepararam 
o caminho, mas que 
ainda não significa¬ 
vam a restauração do 
capitalismo. Nesse pe¬ 
ríodo, legalizaram-se 
as cooperativas, e uma 
série de trabalhos e 
profissões foi liberali¬ 
zada para a atividade 
privada. 

A partir de 1990, 
houve uma grande 
mudança após a res¬ 
tauração capitalista na União Soviética, 
em 1986, e da queda da própria URSS, 
em 1991. A crise da economia cubana 
piorou, debilitada pela suspensão da 
ajuda da burocracia soviética. 

A direção castrista, com Fidel no 
comando, passou á aplicar uma polí¬ 
tica de desmonte das bases do Estado 
operário. Assim, deixaram de existir: 
a expropriação das principais alavan¬ 
cas da economia, sua centralização em 
mãos do Estado e o plano econômico 
estatal planificado centralmente. Tam¬ 
bém se eliminou o monopólio do co¬ 
mércio exterior. Foram todas medidas 
tomadas nos anos 90, como a dissolu¬ 
ção da Junta Central de Planejamento 
(1992), a autorização às empresas para 
comercializar livremente com o exte¬ 
rior e a Lei de Investimentos Estrangei¬ 
ros (1995), que permitiu a existência de 
empresas privadas estrangeiras com 
direito a repatriar até 100%'dos lucros. 
Cuba voltou a ser um Estado capitalista 
porque sua economia obedece ao pleno 
funcionamento da lei do valor e à bus¬ 
ca do lucro privado. ■ 


Cuba se converteu 
em um símbolo 
do que era capaz 
de conseguir uma 
revolução socialista, 
nas próprias barbas 
do imperialismo 
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Depois do terremoto, u 1 
epidemia de cólera 


atinge o Haiti 


t nquanlo isso, soldados da ONU 


reprimem protestos < ontra a oaipaçao 





DA REDAÇÃO 

H ospitais lotados, crianças e 
bebês contaminados, cente¬ 
nas de pessoas agonizando 
nas ruas, mais de 450 mor¬ 
tes e mais de seis mil pessoas infec¬ 
tadas. Esta é a nova devastação pela 
qual passa o Haiti, que enfrenta uma 
grave epidemia de cólera. 

A situação é ainda mais terrível de¬ 
vido às condições precárias nas quais 
vivem milhões de haitianos após o ter¬ 
remoto de janeiro passado. Nas regiões 
afetadas, dezenas de crianças e adul¬ 
tos estão deitadas sobre as ruas ou sob 
barracas improvisadas. Na precária 
rede hospitalar do país, os pacientes 
se amontoam pelo chão. Muitos estão 
com baldes e soros em seus braços. 

A epidemia já chegou à capital, Por¬ 
to Príncipe, onde mais de 1,5 milhão 
de pessoas estão morando nas ruas em 
precários acampamentos, sem sanea¬ 
mento básico e com acesso limitado à 
água potável. 

Para piorar, a passagem do furacão 
Tomas pelo país, no último dia 5, dei¬ 
xou ao menos 20 mortos, 36 feridos e 
cerca de seis mil famílias desabriga¬ 
das. A região mais atingida foi o de¬ 
partamento de Grand'Anse, no sudeste 
do país. O furacão vai agravar o surto 
de cólera, principalmente por causa 
das fortes chuvas. O rio Artibonite, por 
exemplo, foco da doença, transbordou 
por causa das tempestades. 

MAIf UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA 

A epidemia de cólera mostra de for¬ 
ma dramática a situação na qual vivem 
os haitianos após o terremoto. Pouco 
ou nada foi reconstruído, e grande 
parte da população ainda vive sobre 
os escombros e nos acampamentos 
improvisados. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), é a primeira 
epidemia de cólera em um século no 
Haiti. Desde o terremoto havia o temor 
de que uma epidemia atingisse o país, 
mas nada foi feito. 

Além disso, o surto de cólera tam¬ 
bém não foi explicado de forma con¬ 


vincente. Recentemente, a ONU disse 
que vai investigar se a doença foi tra¬ 
zida por soldados infectados que ocu¬ 
pam o país. 

SOLDADOS RIRRIMKM MANIFISTANTIS 

Enquanto isso, as tropas da ONU 
continuam reprimindo qualquer ma¬ 
nifestação contra a ocupação. No dia 
15 de outubro, soldados da Missão das 
Nações Unidas para Estabilizar o Haiti 
(Minustah, na sigla em inglês) fizeram 
disparos para o ar e agrediram mani¬ 
festantes reunidos próximo à base das 
Nações Unidas no aeroporto de Porto 
Príncipe. O protesto era contra a re¬ 
novação da missão. Um dia antes, o 
Conselho de Segurança da ONU havia 
renovado o mandato da Minustah. 

“Todo mundo correu em diversas di¬ 
reções. Houve enfrentamentos, e até as 
pequenas vendedoras ali sentadas tive¬ 
ram que fugir, deixando no chão suas 
mercadorias. Um cinegrafista da Al Ja- 
zeera recebeu golpes na cabeça, ferindo- 
se seriamente", relata a Batay Ouvriye. 

Muitos outros protestos contra a 
ocupação foram registrados no mês 
passado como parte de um calendário 
unificado de luta. As manifestações 
são lideradas por organizações popu¬ 
lares como Batay Ouvriye, Movimento 
Democrático Popular (Modep), Plata¬ 
forma de Empregados Despedidos das 
Empresas Públicas (Pevep), Central 
Autônoma de Trabalhadores Haitianos 
(Cath), Antena Operária, Comitê de 
Resistência de Duvivier (KRD), Cabe¬ 
ças Juntas de Organizações Populares 
e Frente de Reflexão e Ação para o Alo¬ 
jamento Popular (Frakka). 

Outros protestos ocorreram nas ci¬ 
dades Cap Haitien, Plaisance e Limona- 
de, segundo a Batay Ouvriye. 

No dia 15 de outubro, ativistas da 
CSP-Conlutas realizaram um ato em 
solidariedade ao povo do Haiti, em 
frente ao prédio do Itamaraty, sede do 
Ministério das Relações Exteriores. O 
protesto exigia a retirada imediata das 
tropas brasileiras do Haiti, que estão a 
serviço de um plano imperialista para 
colonizar o país. ■ 



Nenhum sinaMe reconstrução 








